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La cruz «Victoria» a un soldado 
británico 

r oj)dres.-I .¡>reinaIsabel11 ha impuesto perso-
• úñente la cruz «Victoria» al soldado británico W i-
¡J* m speakman. por su comportamiento en Corea. 

gs este el primer acto semipüblico en que partí-
clpa la nueva soberana, desde el fallecimiento de su 
padre- (Efe-) 
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Falte gi \\m\ el \mi Palíalos 
Atenas.—A primera hora de hoy falleció el 

g-eneral Pang-alos que contaba setenta y seis 
años de edad. En 1925 y 1926 ejerció la dicta
dura en el país y anteriormente fué encarce
lado y deportado. Durante la gfuerra lo inter
naron los alemanes. (Efe) 

Audiencia civil y militar 
S. E. el Jefe del Estado 

de 

jViadridr-Sui Excelencia el 
del Estado y Genera l í s i -

de los E j é r c i t o s , r e c i b i ó 
¡ ja ,sl?utente audiencia ím-

Excelentísimo s año r 
^ Maina Aymat 
general 

d o n 
Marcea, 

de d i v i s i ó n . 
Excelent ís imo s e ñ o r don Ver 

tfro-^an Pedro M a r t í n e z , ge
neral de br igada de Infanter 
fja, en reserva. 

Excelent í s imo seño r don 
jtfatlM Marco* Jüménoz , ge-
^ r a l de br igada de Ingenie
ro». 

Excelent ís imo señor d o n 
ffrynexi') García de Blas, ins
pector veter inar io en reserva. 

Exce len t í s imo seño r don Jo-
ge Junco Reyes, general sub
inspector de Sanidad de la 
Armada. 

Doft Rafael Chías Serrano, 
coiorvel de I n f a n t e r í a . 

Don B u e n a v e n t u r a Cano 
for taU teniente coronel do la 
guardia c i v i l . 

En audiencia c i v i l : 
• Don Pedro Bar r le de la 
Max*,. A 

S. A. 1. el g ran duque 
W a d i m t r de Rusia, 

Don Manuel B . CervI a, sub
secretario de I n f o r m a c i ó n . 

Don >ulio .Artecfta, conde 
Artecha, presidente del 

Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
Iberduero; 5. A» 

. iun ta d i rec t iva del In s t i t u 
to ingenieros Civiles de 
fc-pífia, a c o m p a ñ a d o por el 
f.resldente, don Pío Garc ía 
Eíscudero, conde de Badax. 

Comis ión de la F e d e r a c i ó n 
d« Pós i tos y Co/radias de 
j s^jcadores de G u i p ú z c o a , 
acompañada por el subcomi-
sirift. del. Instituto Social do 
ía'Marina» don Antonio Pe-
^rosfli Latas, y el presidente 
d̂  dicha F e d e r a c i ó n , don Luis 
Ethwarría U r r u t i a . 

Marqués de RazaIe}o. 
Don Vicente R o d r í g u e z Caw 

ftaído, d i rector de la Escuela 
de Estudios His.panoamerica-
nos de Sevilla, y dON Floren
tino P é r e z E m b l í , director 
general de Propaganda. 

Don Humberto Pinto D í a z , 
« i n f e r e n c i a n t e y s o c i ó l o g o 
chileno. 

Don Pedro Oual VfTlalbl, 
¡consejero de E c o n o m í a Nació* 
na!. 

Doña Josefina Jofr©, viuda 
de Regalado. 

Don Gulll e r m o Azcoi t i a , 
conse}oro delegado de Comer
cia l P i ro í ly , S. A. 

Don A l l p i o P é r e z Taberne
ro , alcalde de Mat i l la de los 
Caños (Salamanca). 

Don Juan Orta R o m á n . (Lo-

Ampliación del plazo 
paro lo recepción de 
trigo por el Servicio 

Nacional 

Don Manuel Valdés Larrañaga 
presenta sus credenciales al 

presidente Trujillo 

El embajador español fué aclamado 
cariñosamente 

M a d r i d . — El "Bo\e¡1n Oficia? 
«Itj lEsfado" public>rA m a ñ a n a 
yni» o rd^n de A g r i c u l t u r a p O i - a 
que se amp l i a d u - a . n í e ei 01Os d<> 
marzo cte Ifí-'-ü, ia írejosípcióh por 
«i Servic io Nacional cleii T r i g o c t 
t r i g o f o r z o ^ ejnceden'iie e íinnou 
JT»Í nado proted é n d e v e ipara e-rte 

ú l t i m o caso a pag í j r diraoiaimüfi. 
te ai a^iMculior ia p r ima estai'blo-
cida de 1,70 pesetas por k i ' lo , 
qv>edamlo ¡vigump ia KÚQX d.^ 31 
d€ j u l i o d * 1951. (Efe.) 

Ciudad de T r u j i l l o . — E l nue
vo embajador de España en la 
R e p ú b l i c a Dominicana, don 
Manuel Vatóés L a r r a ñ a g a , h i 
presentado sus cartas creden
ciales a l presidente de la Re
p ú b l i c a . gepHiralísimo T r u j i l l o . 

El embajador de E s p a ñ a lle
go al Palacio Presidencial 
a c o m p a ñ a d o del ayudante de 
campo del presidente Tru j i l lo 
y del personal d i p l o m á t i c o de 
la Embajada de E s p a ñ a . Ante 
&1 Palacio 1c fueron rendidos 
tvonores mi l i t a res por fuerzas 
df*. la guardia preskJencial do 
mln icana . 

Después de entregar sus car-
lais arcdencrales, el s e ñ o r vái
das ce l eb ró un ampl io cambia 
cíe impresiones con e l genera
l í s i m o , y a c o n t i n u a c i ó n el 
camciller p r e s e n t ó al embaja 
dor a !os miembros del Go 
bferno que se encontraban en 
pleno en ei g r an salón de Pa 

Lord Strobolgi, en el Club de Prensa 

E l miembro de la oposición en la Cámara de los Lores 
británica, Lord Strabolgi ha dado una conferencia de 
Prensa, a cuyo acto han asistido periodistas nacionales 
y extranjeros. He aquí a Lord Strabolgi rodeado de pe

riodistas asistentes al coloquio 
Foto: Vidal 

COMENTARIO INTERNACIONAL 

El debate en los Comunes sobre 
política ¡nternaciona 

f s í o , gi/e a Churchí l l le s i rv ió para arrojar 
sa rcás t i ca jnenbe sobre sus enemigos po l í t i cos 
los comentarios del p a í s entero, no creemos, 
sin embargo, que suponga un desacierto de 
A t t h e y sus colaboradores en su etapa de Go
bierno, pues, s e g ú n el propio ChurchiU con

g o s soórfe las posibles consecuencias de lo fesó en su discurso, "cuando in l l rmó a los 
norteamericanos, en Washington, de i a situa
ción a que se h a b í a llegado en lo de ta bomba 
a t ó m i c a , se produjo una a t m ó s f e r a compe ta -
mente ^nueva en esta c u e s t i ó n . Este logro es 

nos 

£V manes h u ó o mucha e x p e c t a c i ó n y muchos 
nervios en la C á m a r a de los Comunes, al re-
• 'wtfú/se el debate sobre p o l í t i c a ex te r ior . E l 
Aarémes/s impuesto por la muer te , funerales 
y sepelio del rey Jorge V I , de jó en suspenso 
I * amenaza laborista contra Churchil l y los 

<fue el "Premier" hab ló con Truman en su re-
cterrte viaje a Estados Unidos. La expec t ac ión 
^taba motivada por la naturaleza de la cues-
*i6h a t ratar por ambas partes. Los nervios 
¿fzn producto de lo que se d i je ra de m á s so-

cuestiotyes ya de por si delicadas como 
que se i r a t en en p ú b l i c o ante un grupo 

Q'e partidarios de opuestas tendencias* 
obstanteJ e l buen sentido b r i t á n i c o y l i s 

^ ¿ i g a d a s costumbres p o l í t i c a s de ios m i e m -
^ de la C á m a r a , convi r t ie ron e l debate en 
Vn 'orneo d i a léc t i co de a l tura , no exento de 
lp>nin, humor y facundia, muy a tono QQfí 
45 espec/aye^ c a r a c t e r í s t i c a s de l a r aza . 

^ Morr/son fué el oponente de l ^obiernt i 
^ ocas¡on y , aunque d i j o cosas conovdas , 
J , ú f j aba de í e o e r razón ai p r e g u n t a r a 
xin Churchil l a Washington no tve 

a "dudosa m i s i ó n de un homore equivocado 
^ yn momento e^u/vocado". 

¡n l c r t0ry 'J COmo yv ten no quiere la c^sa, 
' y 0 0 ^ dei-ema atapando, con esa su /ov ia l 

^ s ^ ^ t e j r ' i U c a ¡ r o n 1 * ' Y* eníre ias risas de 
^ W r t / d a r / o s y /a sorpresa de sus enemigos, 

e/ Gobierno laboris ta no solamente 
^ ^ O n s t r u t í i o una bomba a t ó m i c a , sino 

nes d hecho, a expensas de muchos mi l l o -
s&la 6 libr*s esterlihas, te i n s t a l a c i ó n necc 
9 ^ ^ ^ ^ c e / ó n regular , agregando 
f-oae,00 Se de e s í o hasta que s u b i ó al 
mar a* íP*/es Ios laboristas, en lugar de i m o r -

/ñjí C'íkm*ra sobre estos par t iculares de 
c/sf*. a ? S ' ^ ^ z n a motejar de be l l -
^ k a b a Cons&rvi**ores, mientras ellos se 

u c i r ar-

ciertamente una ventaja a u t é n t i c a para 
otros". 

E l argumento con el que Churchi l l t r a t ó de 
dertnderse de los laboristas ha servido & 
propio /e/e conservador para hacer valer ante 
Truman y los suyos todo lo que es capaz de 
aportar la ciencia y ¡a indus t r i a b r i t á n i c a s a 
13 ciomón tarea de Ja defensa occidental . Lo 
que é k h p n z o é?Q$p un /«eproc/je se conv i r t i ó 
t i & g u é s en u í \ c l o g i o a la-i previsiones labo-
J-S-Í '?, cuyo /eie del Gobierno d i j o que se ha 
b i a tenido al corr iente a l o r d Cherwell , aseso» 
cfeni iñoo de ChurcWJJÍ, y a los nor teamer lc* 
nos. ' , 

Lo que en verdad c o n s l i t u y ó dofens-i ü u i i -
va y tajante rué j a ' m a n i h s t a c ¡ ó n de Churchil l 
de qui ' en virrias ocasiones, *en e l pasado a ñ o , 
los Estados i Jl/^Ós preguntaron al Gobierno 
laborista q u é acc ión m i l i t a r a c e p t a r í a si su
c e d í a n "ciertas c o s a s ' 5 , a lo Que e l secretario 
del Fore ign Office, Morr l son , r e p l i c ó que se 
nabia decidido que, en e l caso de ' grandes 
ataques a é r e o s desdo bases chinas contra las 
íwe rza s de ias Naciones Unidas, se a s o c i a r í a 
a una acc ión no l i m i t a d a a Corea. Después de 
esta m a n i f e s t a c i ó n , a la que, s e g ú n parece, 
no tuvieron nada que objetar Att lee n i M o r a 
sen, Churchi l l r e m a c h ó e l clar/o con la decla
r a c i ó n terminante de no exis t i r n i n g ú n •K.Í.'CÍ-
do privado o secreto con Truman . Llegado el 
momento de la v o t a c i ó n , los conservadores 
ganaron por v e i n t i t r é s votos de diferencia . 

DELGADO 

Jacto. Además del Gobierno 
asistí-pron a la ceremonia el 
consejero adminis t ra t ivo y k » 
subsecretarios y directores ge
nerales de todos los departa
mentos. 

Durante el1 recorr ido, tanto 
a la llegada como al regreso, 
el s eñor Valdés r e c i b i ó el ca
r iñoso homenaje del pueblo do
minicano que presenciaba el 
paso tic la comi t iva . (Efe.) 

LOS M I N I S T R O S 
GRIEGOS DE LA 

GUERRA Y RELA
CIONES, LLEGAN A 

M A D R I D 

Los actos conmemorativos del XLIV aniver^ 
sario de la ley fundacional del Instituto 

Nacional de Previsión 
I M P O S I C I O N D E L A M E D A L L A D E P L A T A D E L A M U T U A L I D A D 

ESCOLAR A D O N N I C O L A S R O D R I G U E Z A N I C E T O 

Entrega de premios y diplomas a los maestros y niños que más 
distinguido en la práctica de la previsión 

organizados p e Obra Sindical de Previs ión So -1 í ^ ^ ^ ^ m g ^ ^ ^ w ^ M m ^ s ^ 

se han 

Madrid.—Procedente i de Lisboa 
Ileg^ó, en avi6n, el m in i s t ro de ¡a 
Guerrai g r i e g o , a lmiran te S'ke 
Var lau . a q u i é n a c o m p a ñ a b a n 
altos jefes mi l i t a res de su p a í s . 

£ n el a e r ó d r o m o fué recibido 
por ^el m in i s t ro plenipotenciar io 
de Grecia en M a d r i d , t i l embaja
dor do for tu íga i en Rspafta y al to 
personal de la í e g a d ó i ? ^ n é g a . 

Madrid .—Procedente d« Lisboa 
ha l legado, en av ión , el n t l m M r o 
de Relaciones de Creciaj señor 
Venitelos ( h i j o ) . 

E n el aeropuerto de Barajas 
fufe recibido po r el m i n i s t r o de 
Grecia en lEspaña y al to* funcio
narlas -de Uiriha represantetíióif}. 

Reunión del Patronato 
Nacional Antituber

culoso 

Presidió el ministro de 
la Gobernación 

Madr id .—Bajo la presiden
cia del m i n i s t r o de la Gober
n a c i ó n , don Blas P é r e z Gon
z á l e z , c e l e b r ó r e u n i ó n el Pa 
t ronato Nacional Ant i tubercu
loso. Por el secretarlo de es
te Organismo se d i ó cuenta 
del estado de e j ecuc ión en 
que se hallan el p lan de cons
trucciones sanatorlales y de 
la forma en que se ha ido 
desarrollando en diversas pro
vincias, a c o r d á n d o s e elevarlo 
a la superioridad para Su 
conocimiento > la dec i s i ón 
que corresponda. 

Igualmente se a c o r d ó la 
a d m i s i ó n al Consejo Superior 
de P ro t ecc ión de Menores de 
la finca "La Choupana", en 
Santiago de Compostela, y del 
Sanatorio "Helios" para 350 
camas, en Guadarrama, que 
q u e d a r á en condiciones de 
admi t i r cmermos en el plazo 
de unos ocho meses. (Logos.) 

El poeta colombiano 
Eduardo Carranza 

dora dos conferen
cias en Salamanca 

Anoche l legó a nuestra ciu
dad, invitado por la Universi
dad y por ia Asociación Cul
tural Jfbei oamericana, el ilus-
t f f poeta colombiano don 
Eduardo Carran /a . 

tsta larde, a las siete y 
media, en el aula Francisco 
dr Vitoria, de nuestra Univer
sidad, dará una lectura a 
poesías originales suyas. Este 
Mío estará patioclnadu pO* la 
Asociación Cultural itinuame-
rirana. 

Mañana, viernes, en el aula 
Magna de la Facultad de Filo
sofía y Letras (Plaza de Ana-
ya) , dará a las siete y media 
una conferencia sobre poesía 
colombiana. 

Ambos actos serán públicos 
y por la presente se invita a 
todas las personas Interesadas. 

Los actos organizados po
l i De legac ión Provincia! de-
Inst i tuto Nacional de Previ
s ión , en c o a b o r a c i ó n con su 
Grupo de Empresa de Educa
ción y. Descanso, conmemora 
tivos de la p r o m u l g a c i ó n de 
su Ley FudacionaJ, se ce!e-
braron ayer con la mayor so
lemnidad. 

Primeramente, a las diez y 
m e d i i de la m a ñ a n a , en 
i g esia parroquial de Muestra 
Señora del Carmen, se di jo 
una misa rezada en memoria 
de íos funcionarlos fal lendos, 
e ofició el p á r r o c o don Hde-
w Emil iano Vicente. 

A las once, en uno de los 
salones de .la D e l e g a c i ó n , tu
vo ¡u^ar el acto conmemora
t ivo . Ocuparon la presidencia, 
el delegado provinc ia l del 
Trabajo, don Pedro M u f w 
Mar t in ; presidente de! Conse
jo Provfnclai As-^s^r (' • Ins
t i tu to , don R a m ó n Gómez Can-
tOlla; presidente de la Diputa
ción p rov inc ia l , don Carlos G. 
de Ceballos; comandante don 
TeóduJo S á n c h e z , en represen
tac ión del gobernador m i í i t a r , 
alca"de de la ciudad, don Lu's 
F e r n á n d e z Alonso; director de 
la De legac ión p rov inc ia l , don 
Nicolás R o d r í g u e z Aniceto y 
Jos consejeros don Mariano 
Aniceto Galán , delegado pro
vincial de Sindicatos y don 
Julio P é r e z A'lvarez y don Cé 
sar Prieto. Asistieron tam
b i é n , entre otras personalida
des, e l inspector jefe de En 
h e ñ a n z a P r imar i a , don . Juan 
J a é n ; el jefe provinc ia l de a 

Obra Sindical de Previs ión 5o 
c i a l , don Castor López Amor, 
inspectores del Trabajo, do.-
Luis López del Amo y don Mi
gue! de Lis; e' cateara n J , 
don Esteban Madruga; don Ju 
l io R o d r í g u e z Partearroyo, t ' 
cretario de la Comisión pro 
vincia l de Mutualidades; ms 
pector méd ico de Seguro de 
AccTdcntes, dun Eduardo Ve 
rastegui; secretario de la Ma 
gis ' ra tura del Trabajo, o.v.i 
Migue'j Cayo, en rcpicseii a-
ción d e í señor magislrado y 
don Vicente Pé rez -Moneo , v i -
cepresidentc del Patronato a t 
F o r m a c i ó n Profesional. 

E! resto del salón cst iba 
ocupado por los ai'os jefe f!' 
la De ' egác ión y lunciona, ios. 

Abr ió el acto t \ delegado de i 
Trabajo, don Pedro M u ñ r ¿ , 
quien conced ió la palabra al 
director de la Delegac ión pro
v inc ia ' , don Nicolás Rodrl 
guez Aniceto, , quien exa ló 
los fines de la p rev i s ión ie 
fanitril, en sus Cotos y Mutua
l idad , destacando la labor dé 
ION. maestros y n iños pr^nr^a-
doo a los que el Insvi.uio Na
cional de P rev i s ión ha conce 
dido premios, que han de ser 
v l r de estimulo para continuar; 
en la magnifica obra de la 
p rev i s ión i n f a n t i l . 

Seguidamente, el presidente 
del Consejo prov inc ia l , don 
Ramón Gómez Cantolla, a.^ 
cuenta de )a conces ión de la 
Medalla de Plata de la Mutua
l idad E.sco'ar, a don NicoUs 
R o d r í g u e z Anice'o y a! qui 
fué Inspeotor jefe de Enseñan-

Momento de la imposición al señor Rodríguez Aniceto, 
por el Delegado del Trabajo, de la Medalla de plata de 

la Mutualidad Escolar 
Foto: Guzmán Gomba 

Se cree que los comunistas quieren 
«congelar» las negociaciones de 
tregua para preparar una ofensiva 
La posición aliada es firme en los dos pun

tos neurálgicos de discusión 
Tokio..—La radio de las Na

ciones Unidas ha advertido 
que los comunistas pueden 
estar intentando la congela
ción de las conversaciones de 
la tregua coreana para hacer 
sus preparativos con vistas a 
una ofensiva de pr imavera . 

Los oficiales de Estado Ma
yor de los dos bandos se en
cuentran en un punto muerto 
con r e l ac ión a la n e g o c i a c i ó n 
dg diversas cuestiones, entre 
ellas la des ig inación, recha-
:ada por los aliados, de Ru
sia como pa ís neutral para 
ormar parte de la Comis ión 
nt t r i iac ional luspectoia del 
i r m i s t i c i o . 

Sin perspectivas de salir de 
sste punto muerto se reunie-
on esta m a ñ a n a en Panmun-

jon a las once y discutieron 
'1 punto tercero, es deci t , la 
inspección de la tregua por 
lepar lo de cincuenta m i n u 
tos, ya que a las doce menos 
diez—romo ya ha sido anun
ciado—levantaron la s e s ión . 

Al rechazar la d e s i g n a c i ó n 
1- Rusia como paib neutra l , 

las Naciones Unidas se basan 
en la parte que este pa í s ha 
tenido en la lucha d t Corea. 
(Efe.) 

LA CUESTION DE LOS 
PRISIONEROS 

Munsan.—Los negociadores 
aliados han comunicado a los 
comunistas que j a m á s retro
c e d e r á n ' de su pos i c ión de 
que se debe dar a los prisio

neros de guerra^ opción a ele
g i r entre regresar a su t e r r i 
torio de or igen o permanecer 
donde se hal len. 

El punto b á s i c o — d e c l a r ó el 
portavoz aliado general Nuc-
kils—es si los prisioneros de 
guerra s e r á n obl igados a pun
ta do bayoneta a cruzar la 
linea de alto el fuego." 

La pos ic ión aliada a este 
respecto se considera como 
Un u l t i m á t u m v i r t u a l . 

La Subcomis ión dec id ió de
volver la cues t ión al Pleno de 
las negociaciones, después de 
v e i n t i ú n d ías de inú t i les de
bates. (Efe.) 

za Pr imar ia de la provine 3 y 
hoy inspector central de P i i -
mfera E n s e ñ a n z a , don Adolfo 
Maíl lo. 

Destacó los afanes del senr r 
R o d r í g u e z Aniceto quien, di
jo , se había constituido en 
c a m p e ó n de la P r ev i s i ón , no 
sólo en Sa'amanca, sino en Es-
pana y que viene recogiendo 
el fruto de su siembra dedica
do al trabajo y a! es'udio. 
Añad ió que estos m é r i t o s ya 
fueron reconocidos en otra 
ocas ión , al serle concedida la 
Medalla de Oro de Ja Previ
sión y que la ejecutoria del 
s eñor R o d r í g u e z Aniceto es-J 
en !a labor callada y diaria 
en GI ccmplúTuento de su ac 
ber. 

El delegado del Trabajo, 
entre to$ ap'ausos de los asis
tentes, impuso la Medalla cu» 
cedida. 

Don Nicolás Rodrigue/ Anr 
ceto, con palabra emocioha 
da, e x p r e s ó su g ra t i tud por 
la d f s i lnc ión otorgada, etü-
glando con el mayor a f e r o a 
don Ado lfo Maíllo, .cuya aus— 
t í a de Sa'amanca le ha ímpí ' 
o í d o asistir a este acto y set 
le impuesta Igualmente la Me 
dalla de plata de la Mutudii 
dad Escolar y recibir el ho 
menaje a que se ha hecr 
acreedor como pafadin de' tí« 
p rev i s ión i n f a n ' l l . 

l e r m i n ó diciendo, que e* 
honor recibido -o compartp 
con iodos los funcionarios ^uo 
ponen el a'ma en la misi ¡n 
que les ha s;do encomendada. 

Todos ¡os que intervinieron 
en el acto, fuero objeto de ' d : 
m á s ca r i ñosos y en tus ias^i 
í p ' a u s o s . El señor Rodrigue. 
Aniceto, r ec ib ió las fe icita"'!»-
nes m á s cordiales y los a M i 

| tenles fueron obsequiados con 
v u n a copa de vino e s p a ñ o l . 

LA ENTREGA DE LOK 
PREMIOS 

Durante el acto, el priHá-
oente del Contsejo P róv inc t* ' 
ae: Inst i tuto Nacional de Prn 
v i s i ón , e n t r e g ó los prefou»». 
cuya re l ac ión publicamos. 

Premios concedidos por e! 
Insti tuto Nacional de Previ«Jón 

Don Juan José Mayor An 
dres, d ' rector de la M . fc. 
"Virgen de la Cuesta", de Mi-
randa del C a s t a ñ a l , 200 pe** 
tas» 

Don F 'orendo l.sldro Rodri
guen, director de la M , E. 
"Nuestra Señora de la Enci
na", de Cabezuela de Salva
t i e r r a , 200 pese tais. 

Don I sa ías S, Moro Mateo% 
díreoton de la M . E- "La VI 
I Iav ié jense" , de Vl l lav ic ja de 
Yeltes, 200 pesetas. 

Don Je<.sú's A n d r é s García, 
director de . la M . E. "Taraco 

(ContinÚB en 4.* plana) 

Don Nicolás Rodríguez Aniceto, durante su discurso 
Foto: Guzmán Gombau 

Emisión de 
obligaciones del 

Tesoro 
Se des t inan a obras ferro

v i a r i a s , m o d e r n i z a c i ó n de 
c a r r e t e r a s , obras h i d r á u l i 

c a s y otras a t e n c i o n e s 
M a d r i d . — Hi " B o l e t í n Ofrcial 

ú t í E s t a d o p u b ! i c a hoy tuna env
elen c « Hacienda sobie e m i M o f t 

de obligaciones, del ITesoro, ail 3 
por 100, hbre de impuestos, y a 
plazo de i Ireco a ñ o s . 

Se dehtLnan 403 nvlllo-nes pa ra 
sufragar gasios de obras y tetec 
tr if icación úü ferrocarr i les ; SüO 
millones para el <tesarrollo ueí 
plan de m o d e r n i z a c i ó n de carra-
ter?s, aprobado por Ley c«e 18 da 
diciembre de ISSO 600 m i l l o m » 
par* cons t rucc ión do obras tu., 
d r á u i i e a s Otras de reconoaltda-
urgencia compron t í idc i , en 'K>* 
planes e c o n ó m i c o - s o c i a l e s s# 
refiere al docrelo-ley de 37 do 
j u n i o de 195); 200 mrllc/nes, páv 

vra enjugar el déficit c/el' prev*-
puesrodei M a j z e n ; 1.2:'0. tnWioin^ 
para proveer a la Tesorería tl« «a 
Hacienda P ú b l i c a d t d i spon ib ia í -
dades adecuadas a la suce<iióin de 
Pa?o^ por obligaciones ¡presuptfaji 
tarias. Integras la e m i s i ó n cua
tro series de titulas t íe 1.000» 
5-00, 2.000 y 50.C0O pfeetas. 

Las negociac:o.nes se rea8iz9T/ii> 
a la par en efectivo y 'me^iaríte 
susc r ipc ión ptíbl-v» en la C e n t r ' j 
y Sucursial^s riel Banco de H'jpa-
ñ * , hastia ^ 10 de n ia rzo . ( L o . 



IE1 ^^Éfi^ss^^ 

La fiesta del 
Santísimo Cr i s to 

de la Buena 
Muerte 

S€ úQébró 'la lawlo Vtq ayer , 
#00 ro ta soíert í i i i t lad, 
t r ad íc loneá en (cada jnlért:ofe>j tte 
C e n l í a , eri honor tfd S a n t í s i m o 
Cristo ¿te la Btieaa M u t r ? ^ , >citu-
ia r rte l a Herman4as.l de hx% g T « -
miu^ de Prensa, P a p í i y 3A.rte» 

Se rezó tíi Santo Rosario '¿a feft 
s^-ítc <te.Ja iiaTdb v BC'O \ s ^ i i i t í » 
«} ejercicio tic <o Buena ¿vluc^ife^ 
pronumciandK» el s e r m ó n , SC.STJXIO 
por kti numaroaislmos fules > 
©ofraK:'̂  con el mayor ¡mere-; , 
«tíenritóan y cnrroí i 6n , el i B . F« Pe-
ilro Arenjl laís , O. P . 

S ^ U i d a m e n i e se o r g a n i z ó »a 
l»foc.«4i6n, <fue necor r ió las p ía -

y eall t- i de S o l í . , San p a b l o , 
Ob iún , I^a fuente y I " . J í t o h í é l o , 
iiE-sáa el atrioi á a x S^n ^ t e l í t i i , 
í o r í u ñ n d o iCn táta lo» <ü*ra.1e$ <.Oii 
.-ifi ban'dt-ra y estawlArte, nurnicjo-
^Istaios «levoto* de ^ntfich '^lon; y 
i * Oomanidad <U9 Podrt i j D a m l n l . 
s i y , cnitonando icaritas íS?ór¿ÍGa», 

í i á so !«mnlda t i akan/O ple-
o í l u d frl regreso ¡a San •Euehan, 
CQást ikuyej idíJ s iempre urt ifláí-
fno .y esmotivo scponenre dai i,ffer 

ypr, • •.. iLJ-ir 

D E C L A R A C I O N D E GANAJOOS 

Duna n i * los d í a s 27 , S8 y 29, 
homs de diox a una, deJ prs&en-
M mes, uxtos los propietar ios 
que po^eaj» aniinnales t ic fas c s p » -
^ ©i vacuna, porc ina , íana.r y ca

r i a , y que los t/enga-n es-latouía-
ÍIOÍ» o aloiacofs en locales del 
Arraibafi d'el Puente liaiülJi t?l Zur -
irnén y carretera de B é j a r , ^iw 
•di*riararán en eafa Jefatt<i ra-, a 
Rectos rte i contrr»! saniiariO' y 
-a-unac^An contra ta fiebre 

•a Cgrrifpe). 
S i i\m aniimales esl uniesen va

c u n a d o » r o c i e n í e m e n í e , ipTíMsenia>-
r á n fiiisitificante del va'jerinario 
q « e r e a l i z ó d cha v a c u n a r i ó n . 

Salamanca 27 de febrero de 
1.852.,— E l jefe de los Sorvicios 
Mun¡ci!pí*les y Vetariinarios. i 

Inauguración de la 
exposición de Zoca 

En i a S a l a « A r t i s * 
Ayer tarde, sencillamente, sfn 

ceremonia aigfuna; tuvo lugar la 
inawgura^iórv (de j a oqpoj t t t fón de 
p in tura d-al art ista lora!! Zararia^s 
Q o n / á l e ? , que l i a colgaao sus 
obras esta ¡vez en la nueva safa 
Ce ox'posicioneis " A r t i s " , t u y a 
presencia lia sido acogida con el 
mayor agrado en Salamanca, ot*-
pee iaimeme por el n^úndillo 'lo 

B&n« Ar tes , a r th ias y, aficiov- I 
hado» . ( 

A 'ia i n a u g u r a c i ó n de la Salft 
" A r l l s " —que ostA situada en Ua 
ra l le V á z q u e z Coronado, segu!-
d'aimcnte al Cinema Salamanca— 
y de la evipo^i/ción de Zara., asis
tieron d L v e r ^ personal idadfw y 
^ran nún>ero ĉ c ant l i tas y afi<: ro
ñados, entre los qu,-i Viguraban e*. 
alcalde de l a c u l a d , don Luir. 
FernA.nde/ ASon-o; ld«',iegado p í o -
v i n r a l s indical , don Mar i ano 
Anix-Tto Gv->ián; isteíb^aW j p i o v i n -
•:tal del M o v i m i e n t o , Klon JOB* 
M h r í a Vatgi .c ZlLrfVbga-; fc£ efitf©. 
^ á f c o t don R".i2e9 Lain.az 
'A\ ei novelista, Cami lo J o s é Ce
la; Jt^é.t.Mftr.ttOl aoRZÜIC* TJbler. 
rtá, J o s é ííuñfcV. I ^ r r s i r , , A n d r é s 
K\ÍXW\ U itel B^y y J o ^ 
fíez S a l é , que f t e ron oü^aq^La^ 
dos con <uffia copa de vino ésp»,-v 
fto\, pos Al propiutarfo d£9 nuevo 

x ó m a r c i o " A r i i s " , don Juan (Na
varro Cruz . 

É u üa reducida, pero elegante 
Wla, ¿ a c a c i a s G o n z á l e z capone 
.i:eci,s4:s obras, todas ellas do 
Ua gran personal;dad, tícntro de 
'a temfencta modernista a qutfe 
n0á tlone acos'tum^.racio,' que p.c 
han do valer .io.¡ mejores «elogioa 
y sinceras f d c i tac iones, á u f d r 
r á m i o ' c un l W * í ^ X a . 

Foliettairiíos coirdialmcnte 
a Juan Navarro Cruz por O-
acierto qu-c ha Tbniido al morr ar 
en Salamanca, la sala de exposi
ciones " A r f . s " , tan necesaria 
para das exigencias de lia citfriad, 
y a Z a c a r í a s G o n z á ü e z por M% 
nueva exiposici-nn Ide áug obras1. 

ABANDONO DE FAMILIA 
Vicente Mart ín R a m ó n , . h a -

bíe-ndo c o n t r a í d o ma t r imon io 
ron Joaquina G o n z á l e z , en €-1 
mes noviembre de !949, 
a b a n d o n ó el domici j io conyu
g a l , no prc'^ta-ndo ninguna 
ayuda n i moral n í e c o n ó m i c a , 
a .su esposa y dos hljo's, aun 
a pesar de las redamaciones 
que le hiciera la p r imera . 

El fiscal, s eño r Gonzá lez S.-
r rano, acusó al procesado co
mo autor de un del i to de 
abandono de f ami l i a , ¡ é ' i n -
taiKlo de la Sala, se Ic conje 
nara a la pena de cinco nk©-
ses de arres'o m ' V ' . r . a e c c V ) -
rias, costas y mu ' i . j ú'i V.OCO 
pesetas. 

La defensa n % ' ó ja p a r t i d -
p a c i ó n de su defendido en de
l i to a lguno, y so l i c i tó la ab
s o l u c i ó n . Actuó de defensot, 
el s e ñ o r Rívas . 

Cupón pro ciegos 

fefffi«r»« premiados t»ñ S50 
pesetas, en SI Cupón Pro Cié) 
gostf para í a l a m a n e a , Zamo
r a , Aidbi, C é c e r e s y Se^o-
v í a , correspondiente a l i f r r t eo 
celebrado el 27 de íetorero: ' 

Premiados con cinco pesetas 
todos los terminados en 57. 

CLASES PASIVAS 
En v i r t ud c'c las «faculrtados que 

me son confcridas, he tenido a 
bien abr i r oí1 pago a lat» Casca 
Pasivas dei Estado, que perciben 
stds haberes por la' D e p o s i t a r í a 
de esta D e l e g a c i ó n l ie Hacienda, 
en I05 d'as y í io ras c^ue so i n d i 
can, ai c o n i i n u a c i ó n , '<fei próscimo 
mes de 'marzo: 

D í a 1 ido marzo de 1952.—No
minas M o n t e p í o c i v i l , jub i lados , 
remuneratorias y retirados exsír^-
orc'mar;os. 

D ía 3 .—Nómi ina de retirados 
ordinarios y residentes en eü ex
t ranjero. 

D i a ^ . - ^ N ó m i n a d é M o n t e p í o 
miJltar. 

D í a 3 . — T o d a é las n ó m i n a s sin 
d is iNic ión . 

Horats de pago, de once a una 
(11 a D . 

Saiamanca 27 de febrero de 
1£;52.—El itelegado cíe Hacieniclía. 

prov inc ia l 
Meta 

Dr. Cándido Asensid 
v i e»t«do s>or oposklón. E x - D i . 

: > ro iui»torio8 y Diepeiiífcrio» 
P«n*ioA.a4o en otros palseí 

XCa551R9üí=.OSI8-C.IROQIA P Ü L M O K A B 
...u e .nvío tzqda.. Teléfono 26s4 

C S . n.0 87 

EMFERMfOADES D E L O S OJOS 
B Médico-Ocul is ta don Ricardo 
CaCalA, establecido en Valencia,-
Pintor A b r i l , 19, p a s a r á consulta 
en SALAMANCA, Hoted Castilla, 
l o , d í a s l , 2 , 3, 4 , 5 y 6 de 
M a r / o . Cperac iones. Cataratas, 

G r a d u a c i ó n de üa vista 

A N T O N I O G A R C I A 
U R O L O G I A 
D« 11 a 2 y 6 » 8 

G » « » V f « . 12. i .* - T«léfo*o íiSí 

ACCIÓN7/ M 

PARROQUIA DE SAN JUAN DE 
SAHACU.M 

Cursillo para mujeres los dia'i 
28, 29 de febrero y I de 

marzo 

Día 26.—La Acción Cató l ica 
y la muje r . La Iglesia ha ha
blado. Nuestr0 deber. — Por 
d o ñ a Aurora Nieto. 

Estado del Centro. ¿Cuántas 
somos? ¿Cuán tas debemos ser? 
Por d o ñ a Angeles Urbina de 
S á n c h e z , secretaria del Cen
t r o . 

Día 29.—La . s e ñ o r a de Ac
c i ó n Cató l ica ante el cine y la 
t e l e v i s i ó n . — Por la s e ñ o r i t a 
Pepita Rodero. 

¿Cómo funciona el Secreta^ 
rfado de Caridad parroquial? 
Por doña Carmen Garc ía Es
pinosa de Garda Revi 11 o. 

Día 1.—La voz dei P a p á . 
Apostolados de urgencia en la 
parroquia.—Por el s eño r cu
ra p á r r ó c o , 

A l final, acto o u c a r í s t i c o en 
ía par roquia . ¡Señoras ! , asis
t i d todos los d í a s al curs i l lo , 
de siete a ocho de la tarde, 
en San Boal. 

ANTIMAGNSETIC 

LO 

Sindicato 
del 

REUNION DE LA JUNTA DEL PATRONAZ-
GO D Í N U E S T R A S E Ñ O R A LA VIRGEN 

DE P E Ñ A DE FRANCIA 

m a s 

L A B 
Al hacer la petición de 
t: actor tener presente el l A N Z 

Máximo rendimiento y economía 
Potencias de 25 , 35 y 45 HP — 

iníórmébe T a l l e r e s B E R M E J O 
i . T O R E S P E R A S E , 18 ~ : ~ S A L A M A N C A 

Temperaturas tía ayer 
en nuestra c iudad 

S e g ú n datos del Bervtcio M e . 

t c c i o i ó g i c o de Malaoan , ayer sa 

r ( ! j ? f s í r a ron ' en nuestra cifudao 

•siig:uiiemes tempera tarca (Rftra. 

M á x i m a : 12,3 grados, a tas 

14,45 horas. ~ ] 

Min i ima : 0,6 crattos bajo curo, 

«t Ir*- 0.55 hora ' j . i 

E x c m o . A y y n f a n i i e i i t o 

d e S a f o m a n c a 

A N U N C I O 

D\ir&rt:K el plfárío de quince 
•días h á b i l e s , a p a r t i r del siguien
te a.l ,de la p u b l k a c i ó n pro • 
siente anuncio, quíJda expuesto el 
pobl ico» para o í r reclamaciones 
e.-j 1Ü Serirciaria M u n i c i p a l (NCÍ. 
•gociado de P d l i c i a ) , el, expedicn-
ite . inroaco a ftwianclar de don 
RTraircío A l o m o Bfanco, so l i c i 
tando Uioencia par ai instalar una 
industr ia desl inada a Hrabajos 
torno imecán i co , en Oa fi/ica nd 
mero 74 d d Paseo de Canalejas, 
die esta1 r iudaid. 

L o que bacid pi jbl ieo pan» 
generaj conociniiiento. 

Salaraanca, & 23 de í e h r e r o y e 
1 9 5 2 — E l a lca í lde . 

RíLI&IOSñ 
I G L E S I A . D E M M . F R A N C I B -

C A S D E S C A L Z A S 

Todos los martes y viernos He 
Cvam^ma ilialjrá devoto via-crucis 
a las siete /íle la i a rae . 

B l idia 1 tendrá lugar la Inao-
gnfracíón do un p r e c i o s Sagra
r lo de rnuiaJ corado, A las fMkk 
de ifál tarde d a r á comienzo ed 
lo , i>rlm€rameme será llevado 
procosionailmente bajo pal.'o eíl 
S a n t í s i m o p o r eí c a p e l l á n , áom 
A n t o n i o B . M a d r i d ^ quieo d i r i 
g i r á unas palabras a'luisii/vas a!f 
ar.tf». ' ' . > • 

J . B E L L I D O 
PIEC, S I F I L I S , VE MERECÍ , 

ConsifUa a las 12 y a lag 8 
Antonio Espinosa, 10. (Esquina 
General San jur jo ) . Te lé fono 2140 

(C. 5. 11) . 

Según se a n u n c i ó por la 
Prensa del día 20 del actual, 
el s á b a d o , d í a 23 , nos r eun i 
mos por segunda vez en t i 
convento de reverendos Pa
dres dominicos , con el p r i 
mord ia l fin de recoger y 
aceptar las meiores sugeren
cias respecto al programa 
que en la fiesta de proclama
c ión de la Vi rgen de Nuestra 
Señora de P e ñ a de Francia, 
como Patrona do nuestro Sin
dica to , h a b r í a de redactarse. 

Esta Junta fu^ presidida 
por el reverendo Padre fray 
Ignacio B l á z q u e z , quien me 
c e d i ó el honor de pres idi r la 
conjuntamente. 

Fueron Invitados a este ac
to , y al que concurr ieron 
gran n ú m e r o de ipresldentes 
de las d is t in tas juntas econó
micas, igualmente n u t r i d o 
\,rrupo de enlactrs sindicales, 
como parte tUr la ¡ junta social 
y el j r í c l é la misma , i c -
tuando contó secr< tario Á \ \ -
tular de nuestro Sindicato. 

Comenzado el acto, el reve
rendo Padre fray Ignacio hí -
¿ o br i l lan te exponente del 
objeto de esta r e u n i ó n , 
nlendo de relieve y a g r an 
des rasgos, el maraviliusu 
m i l a g r o ^ u e h izo nuest. ;í 
S a n t í s i m i Vi rgen , t<n V i t o r i a , 
ante la pegona, de un p'at^-
ro allí r éVíáén té y en el 'Año 
1466. 

Con su fina ora tor ia , ex
h o r t ó a los presentes al cre
ciente estunulo de nuestra fe 
hacia nuestra Vi rgen escogi
da, para que a to'dos nos am
pare con sus portentosos be
neficios. 

Pasa seguidamente a expo
ner que ante todo y cuanto 
fueron los deseos de este Sin
dicato provincia l al so l ic i ta r 
esta gracia de nuestra auto
r idad e c l e s i á s t i c a , é s t a no ha 
vacilado en acceder a nues
t ra deseo. 

A este í in que nos hemos 
propuesto, y por su to ta l 
unanimidad , el p rograma de 
la, fiesta-quedó as í confeccio
nado, í 

1 .y. A las diez y t r e in t a 
horas del domingo , d í a 2 de 
marzo , traslado de la ima
gen desde . la parroquia de 
San Pabl0 al convento de 
San Esteban, lugar é s t e en el 
que el jefe p rov inc i a l del 
Sindicato leerá en p ú b l i c o el 

H O Y 
P r e s e n t a c i ó n d e M.a E s 
p e r a n z a N A V A R R O y 
R i c a r d o A C E R O c o n l a 

p r e c i o s a c o m e d í a 

LUNA LLENA 
PARA TODOS 
L I C E O 

M A Ñ A N A 

C O L I S E U M 

texto de la p r o c l a m a c i ó n , lec
tura de la instancia que fué 
t rami tada , asi como del do
cumento de aceptacióin del 
patronazgo. 

2.? A las once en punto , 

solemne ^ s e r á 0^,' 
ciada bien por nuestro asesor 
rel igioso o por uno de los 
Padres dominicos , en la que 
escucharemos, a d e m á s , la elo
c u e n t í s i m a palabra del muy 
i lustre reverendo Padre fray 
E m i l i o G- Alfonso, predica
d a con t i tu lo de la Orden y 
procurador de los reverendos 
Padres dominicos de M a d r i d . 

•J-.e Que nuestra fiesta se 
te leb ic anualmente el 19 de 
mayo, c o n m e m o r a c i ó n de b> 
trecha en que la Virgen, apa 
r :ció. 

4 ? F-or ú l t i m o se a c o r d ó 
nombrat definit ivamente la 
Junta del Patronazgo, que
dando así consti tuida: 

Presidentes honorarios, re
vé» endos Padres fr^y Cons
tant ino y fray Ignacio B l á z 
quez . 

Presidente electivo, d o n 
Juan MurUne? Ufibanr i , jefe 
úi\ Sindicato. 

Vocales, don J u l i á n P é r e z -
Moneo, jefe da la. Secc ión 
E c o n ó m i c a ; don Cesáreo Gar
cía Macarro, jefe de la Sec
c ión Social . 

Secretario, don K/umer» 
sindo do Pedro, secretarlo t i 
tu lar del Sindicato^ 

Como Empresa, como t ra 
bajador, como quiera que 
seas, abre tus ojos y deja 
penetrar en tu alma la Ima
gen de Nuestra S e ñ o r a de 
Peña de Francia, que de aho
ra en adelante ha de pi-esidir 
tus destinos como patrona de 
la a g r u p a c i ó n en la p ro fes ión 
que elegistes; 

A ella debes' implorar en 
tus oraciones e l amparo de 
tus bienes, tanto materiales 
como espirituales, para que 
g u í e tus pasos e-n la t ier ra y 
que a la hora del reposo eter
no te abra las puertas de ese 
verjel maravil loso, donde las 
almas buenas gozan d t lo 
in f in i to . 

Ten en cuenta que Ella se
r á , s in lugar a duda, el for
t í n , la armadura que ha de 
resguardarte de las v i c i s i t u 
des de esta v ida , que siempre 
es corta , porque nos espera 
el t r á n s i t o hacia la verdadera 
v ida , que es la eterna. 

Espero que todos, sin que
dar uno, me a c o m p a ñ é i s a 
estos actos hermosos, q u é son 
nuestros propios. 

El seno dc nuestro Sindica
to p rov inc ia l del Metal ha de 
ser la d iminu ta pero orna
mental capi l la donde e l í p t i -
camente ,p r e s id i r á nuestra 
Reina y Madre, de quien es
peramos los m á s grandes ras
gos de indulgencia terrenales 
y eternos.—El jefe del Sindi 
cato, Juan M a r t í n e z U r i b a r r i . 

C i c l o d e 

VIDA 

C0",efenci, , 

, l 9 " " ' M e l . M e ( l i 
P r e o c u p á n d o s e c, 

Ofir ial de Médicos . Co1gSÍO 
los proulemas qur V 0 ^ 
mente ouedan a f o L rec^ 

* 1; 
profesionales qUc i ct*> 
t u r a k s . ha organ¡2a . CuK 
ero de conferencias a" Un 3? 
preeminentes figura g0t3e 
Medicina española ^ 
d r á n lugar s u e c s i v ^ 6 te^ 

^ t e el anfiteatro dê  la P 
dc Medicina en las f e c ^ 
horas que se indiqUCa as ir 
ra lo que gent ; lmentAy ^ 
dido con toda clase de f ' C ^ 
dades el i lus t r í s imo ^eño 
cano, l a primera 
lecciones, que será ci D as 
mo s á b a d o , clia i de ^ ^ 
a las siete y media, la ^ 
r r o l l a r á , con el tema que 
d a r á a conocer oportunam^ 
te, el eximio catedrático 7 
la Universidad Central y J : 
pctent ls lmo urólogo do(7 
don Alfonso de la Peña y 
neda. 

Entre los colegiados y 
.nos de la Facultad reina gra' 
I n t q r é s por escuchar Ia ^ 
y autorizada palabra de 
reputado maestro ' doctor Dt 
la P e ñ a , y con estas actúa-
ciones culturales entiende es* 
te Colegio que ha de honrar» 
se al cuerpo médico salmani 
t i n o . 

Al doctor De la Peña y Pi* 
neda s e g u i r á n otros elevados 
prest igios del m.und0 cientí
fico de las especialidades y 
que ya han prometido cola-
borar a esta obra eminente-
mente d igna de quet el Cole
g i o la propulse y la dedique 
todos sus entusiasmos y loa
bles p r o p ó s i t o s . y 

Automóviles 
V E N D O au tomóvi l "Fia t '» 

siete plazas, coo só lo 51 -OOa 
k i l ó m e t r o s recorridos. Propio 
servicio p ú b l i c o . FenmosHu 
L i b r e r í a , 9 . Vai iadol id , 3-1 

MERCADO AUTOMOVH , Dis
ponemos cochea furgonetas, 
camlom^), varios tipos y p r • 
c ios. Talleres Bermejo. Repa
raciones r á p i d a s y se f t ' lBS . 
Rector E s p e r a b é . , i-rl 

EN CASA 'señoría!, véndese 
piso diez habitaciones am 
pilas, servicio ca lefacc ión cen
t r a l , ascensor y parte local pa
ra industr ia , en ol mejor s i t io 
de Salamanca. Informes, Pu
b l ic idad Arenas. 3-2 

r a s Basta 20 palabras, 10 ptas. por ioserciAD 

— Cada palabra más , 0 ,50 p á s a l a s — 

i Efc SERRANO. Casas todos 
precios, llave mano. Boni to 
negocio ul t ramarinos, v iv ien 
da y cupo, 60.000 pesetas. 
Rosa, 1. l - l 

Demandas 
COMPAÑIA importante de 

Seguros generales, ahorro y 
c a p i t a l i z a c i ó n , so l í c i t a agen
tes en pueblos de la p rov in 
cia , preferibles cabezas de 
p a r t i d o . D i r í j an se a Publ ic i -
da.l A V I L , Salamanca. 2-2 

SE VENDE hermosa casa 
con j a r d í n , cuatro viviendas, 
en • ! P a s t » de Canalejas, i r -
forraos, fttuinba, 2. Te lé fono 
1518. 

VENDO casa cuatro v iv ien
das, una l i b r e , y 2.000 me 
tros de terreno aproximada
mente, todo centro la cap i t a l . 
A b s t é n g a n s e curiosos. Infor
mes, f á b r i c a mosaicos J e s ú s 
P é r e z . ^ 

VENDESE casa Ubre, don 
dormi tor ios , cocina, come
dor, water , 26.000 pesetas 
(Rollo) . I n f o r m e s , sHs a 
ocho. R o d r í g u e z sampedro, 
43. Sefior Boyero. 3 4 

Fincas 
EL SERRANO. Finca 500 fa

negas, pasto, labor, 1.300.003 
pesotas. Otra 450 fanega^, 
10.000 á r b o l e s enemas, 
2.000,000. Otra 700 fanega*, 
mucho monte, pastos, poca 
labor, 2.200.0O0. Rosa, I . 

l - l 

VENDO FINCA labor, rega
d í o , extensa pradera, arbola-' 
do,- casas dependencias, luz 
e l é c t r i c a , l i b re , 1.200.000 pe
setas. Federico S e n é n . José 
Manuel do V i l l .na, 1. l - l 

SERAFIN vende deJiesa 200 
h e c t á r e a s , pasto, labor, mon
te, redadlo, buenas casas, 
dependencias. Ubre, faci l ida-
dti% 36 k i l ó m e t r o s Salaman
ca, 2.000.000. Coloco ntpoteca 
300.000, 500.000, L000.000. 
Abajo, 20. Teléf . 4020 . 2-1 

Huéspedes 
SE ADMITEN dos pupilos, 

espaciosa h a b i t a c i ó n , s i t io 
c é n t r i c o , cuarto b a ñ o , pen
s ión completa o sólo d o r m i r . 
Informes, P u b l i c i d a d A v i l . 
Plaza Liceo. 1-1 

Ganadería 
CfALLI ÑAS pr imera pue-ü/j . 

83 pesetas. Escoger entre m i -
le^. Polli tos, pol l i tas . Avícola 
Santa Mar ta . General Mola, 
l i , dupl icado. 

M a q i mnana 
MAQUINAS PUNTO todos los 

tamaños y marcas,, Garantías 
efectivas, ún icament9 FinTex, 
Ventas. E n s e ñ a n z a s . Acceso-
losj San Boal, 5. Salamanca. 

CestorU R. E . j^-^VázquezCoronado£ 2^,—Jif. 2050^—Salamanca 

TRILLADORAS Angeles. T i 
po A, p r o d u c c i ó n en t r i g o 
5.000 k g s . T i p o C o p r o d u c c i ó n 
en t r i g o 10.000 kgs . Indus
t r ias S i d e r ú r g i c a s , S .A. Apar
tado 557. Barcelona. Agentes 
en Salamanca, s e ñ o r e s P iñe l -
ro y M o n o s . Avda. M i r a t , 6 1 . 

MAQUINAS PUNTO, m á x i m a s 
g a r a n t í a s , nuevas, c o n tado, 
plazos, e n s e ñ a n z a s , acceso
rios , reparaciones. Arreglo 
agujas enviando estropeadas, 
1,50. Tr ico t Fredy, M a d r i d / 
13, Ciudad Rodr igo . 

LA ASESORIA HIPOTECARIA 
(Mairiculada legalmente) . H i 
potecas de todas clases, p r é s 
tamos para agr icul tores , ga
naderos y p r é s t a m o s generar 
les. Invers ión de capitales en 
hipotecas, . etc. G e n e r a l í s i m o 
Franco, 57, 2.a- i zqu ie rda . Sa
lamanca. - 1-1 

SEÑORA r e g e n t a r í a casa po
ca f a m i l i a , o cuidar s eño r o 
s e ñ o r a sola. No impor t a fue
ra . Informes, Ges to r í a R E I . 
V á z q u e z Coranado, 2. 1-1 

VERTEDERAS, arados g i ra
torios (descuento C á m a r a ) , re
jas, formones, torni l los , gra 
das, cuHivadotres, arrobaderas,' 
carret i l las , molinos a mano y 

motor. M i ñ a m b r e s , Zamora, 46. 

MAQUINAS punto, u l t r a r r á 
pidas, gaiantizadas diez a ñ o s , 
plazos. Casa Coca, Fspoz y 
Mina, 13. Madr id . Represen
tante Salamanca, F e r m í n Her
n á n d e z , Honduras, \ . 

Ofertas 
TECNICO a g r í c o l a f o r m a r í a 

sociedad con propietar io f in
ca r ú s t i c a , factible transfor 
n w r e g a d í o , en esta p rov in 
c ia . Informes Gestoría R . E . l . 
V á z q u e z Coronado, 2^ 

Ventas 
' MOTOTRACC10N, Almacén de 
Accesoiios, Cubiertas, Cáma 
ras. Bicicletas. Grandes des
cuentos a los industriales del 
ramo. Felipe Espino, 10. Apar
tado de Correos 42. 

BAZAR LA VAJILLA. Inmen
so sur t ido en a r t í c u l o s de ba
res y ca fé s , d o m i n ó s , bara
jas, a r a ñ a s , va j i l las , loza y 
c r i s t a l . Precios a f i n a d í s i m o s . 
Soportales de San Anton io , 
n ú m e r o 16. Mercado. 

SE VENDE f a r m a c i a a c r e d i 
t a d a e n Z a m o r a . I n f o r m e s , 
s e ñ o r ' g e r e n t e d e l C e n t r o F a r 
m a c é u t i c o Z amor ano. 

MOTORES gasoil y gasoli
na todas 'las potencias para 
r iego y usos i n d u s t r í a l e s , 
accesorios, sujninistros y ioa-
q u i n a r l a . P i ñ e l r o y Morros . 
Avenida M i r a t , 6 1 . 

LABRADORES. Aprovechad la 
ocasiíbn de plantar . Barbados 
de Rupestin y Lapt , a 500 
pesetas. Revendedores, apro
vechad eiste precio. Entregas, 
en Al isar , 20. Pa'encia. Ama-
l io Garc ía T o m é . VUlacidalcr . 

T r a s p a s o s 

POR AUSENCIA -se traspasa 
negocio de te j idos, mayor y 
deta l l . Para informes. Agen
cia Arenas. 2-1 

POR AUSENCIA se traspasa 
bar 50 metros Puerta Zamo
r a . Informes, Grupo Mariano 
R o d r í g u e z , 4, p r i n c i p a l . Te
lé fono 3864. M . 

L E G H O R N ^ 
VIGOROSOS / 

SEIECCIONADOSW PiDA 
I 
GRATIS.' 

CiOYA, 6-MADRIO-TEL,25.6».n 

A ú n e s t á s a t i empo de cfcr 
servar lo que tienes. ínc<^J 
na d ia r iamente las raices con 

MIGUEL B E C E I H O 
MATRIZ Y PARTOS 

Hora , de consul ta! de 11 • Z. 
Concejo, 9, 2.», izqda. JtJ . J285 

C. S. B.« 14, 

RAMON LEDESMA 
Enfermedades dg Ja In fanc ia . 
Rayos X . Consulta a las doce. 
J . A . P . de Rivera, 25-27. T . 1684 

C, s. n.t 42 

5s estupenda Para 
tar ia caspa, e l picor y par« 
c o n s e r v a í el pelo íuerie ¥ ^ 
sano. 

Muchos mécHcoí la . ^ " ¿ M ! , 0 0 ^ » ' 
dan pura cuidai el «t>eJr' ^ p i 
que se caiga y combatit 

En las Pfrfu"e¿éicá c u m i a n frescos 
lo3 iamauw, ^ ^ ¿ ^ u f . 
uno pequene de 1 ' • cio. i 

IlliS Sn las Pduq^'131 \ 

| O f S C O 

«IA ASESORA H I P O T E C A R I A ^ 
D i s p o n e d e c a n t i d a d e s i m p o r t a n t e s p a r a hipoteC 

f i n c a s u r b a n a s d e n t r o d e l a c a p K a ' 

Generalísimo Franco, 57, 2.°, î 1116 

Varios 
DR. GRECO. CIrugl í gene 

r a l . Transfusiones de sangre. 
Centro autor izado por la Di
r e c c i ó n General de Sanidad 
TJs. 2267 y 2640. C . S . n.« 168 

¡ATENCION! Ya l l e g a r o n los 
r i t o s requesones Vle o v e j a y 
s u e r o , e n C a n a l e j a s , 12. T e 
l é f o n o 2796 y M e r c a d o C e n 
i t a l , pues to de M a g í n V e -
lasco. 4r l! 

ii5 sino 
APARATO ENARTRODÍAL FARRF, sin tirantes ni correa5 

dispositivosr.que permiten graduarlo para la con tenc ión de 135 •^8 ' ' ' 
cualquiera que sea su t a m a ñ o ( s i n f u l a r m e m e las o p e r í a s ' , f$o 
reprod-ucido) y para EVEMTRAC1ONÍES y ESTO.ViAOO C.*' par« '1 
aparatos, cotno nuestros CORSES MEQANICOjRE^tJliAÍJ0'*^ esp^' 
DESVIACIONES &E LA OOL'ÜMNA VERTEBRAL, se c o n s t r ^ 
mente para cada caso, mediante p r e s c r i p c i ó n ^ ' í 3 1 , 1 . ? 6 dc 

Vtsí la en SALAMANCA, para rec ib i r encargos, eJ ü ^ <* & 
(p r imer jueves de mes), de once a dos, en el có"„ ^ i o sü 
Buenaventura G o n z á l e z Zapateroy calle de la R ó a , ^ ^ « R R I E . . ^ 
c r i p c i ó n . GABINETE ORTOPEDICO DE DON JERONI C..S. J' -
DO EN 1697, ca l le M a i q u é s de Vakleiglesias. 5. m>^-^ de 

MOTA*—Estas visitas se h a r á n todos los primeros ¡ 
no siendo fiesta religiosa 

M U Y IMPORTANTE Y URGENTE 
Inspectores, Agentes y ^ v l n i o & 

a eneldo y comisión, para asuntes fáciles-
y presentaciones en H E R ^ 

Calvo Sotelo 4, 
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^1 

Uliíón Deportiva 
Saiamanca 
Dbjcio tic <»•• tacil idarcs 3 

".cían, P » " I"11 c,, el Par'kk> 
" ra A S r u p a c i á n Dcporl lva Plus 

1U J J —I"» 
junta Plrect iva ha acordado 

a {odos los socios y abo, 
de aiño, con entrada gra-

^ " " p u e d a n rendir el homenajo 

LlKr3'los jugadores se merecen, 

inv'ta 

can^po, a la s eño ra o se, 

L i t a que le acoir/pofie. 

CSIA Invitación >jqftfeda l imi tada 
saínente a los socios n u m e r a r i o » 

abonados de año masculino, con 
'ntrada al campo, pudiendo lo-» 

están i abonados ai localidades 
vecrse en taqui l la de la correv 

poadiente numerada, previo pa^o 
¿el importe de la misma, para la 
persona que le a c o m p a ñ e . 

Cree esta Junta Direc t iva serA 
bien acogido este acuerdo, aun 
«Iniendo en cuenta el disiel i mo 
p^ento económico porque atraviesa 
el Club. i . ¿ i ! 

• A part ir de hoy se har^ puesto 
gj cobro los recibos del p r ó x i m o 
^ d̂e marzo, con los nvismos 
p;ec|oí que el presente, teniendo 
en cuenta las dificultades econó
micas. | $ 1 

Para poder pfPsendar * j pnr-
r % contra la A. D . Ptus Ultra 
sérá preciso presentar el recibo 
de! citado ntes de marzo . 

Como son pocas las fechas que 
quedan, antes de referido d í a , 
edemas de que los cobradores oa. 
sarán por Uos domici l ios de los 
Mcioi que dé t iempo, como Í-10 
costumbre, en las oficinas del 
Club e s t a r á n todo* !os días los 
mismos, de ,ocho a diez de 'a 
noche, y el domingo, por la mn-
nana, a d e m á s d e ' ¡ q u e una hora 
aates en las taquillas del campo, 

, LA JUNTA DIRECTIVA 

Hoy, en El Calvario 
lE&la tarce, a las r.ualro y tno-

t}¡«, 's* j u g a r á un pai trdo de en, 
trenamtento entre «1 equipo tTe 
efictonadas de ¡a U . D . Saíamanr-
c» íy el de las Salesianos. 

L a eotrada será g r a tu i t a . ¡ 

los deportes en el 
Frente de Juventudes 

O A M P E O N A T O D E EALOf»-
j M A N O 

£i pfevado domingo y t-n t i 
campo cíe los Hermanos M a r i s t a , , 
st jugó Ja s<ig'unda í n r n ^ a a jifr.-? 
«' Campconalo tfol F . J . , t ' í i iUQ 
I w resultados los siguientes; 

Ramiro l i e t í c s r m , 3. 
Lepaato Cru ía j , 1. 
fo r no ipresonjacíón déll ?<>W 
de la Juan de A . la C » i l u r i a 

Clí.neros a d j u d i c ó ^OÍ pu ito • 
Po: H resultado de U i -

ÍPi p a r t k o , en t i que se 
b« la Centuria R . ijtxjcsrna Bl t i -
"BS, fué de g r^n e m o c i ó n , y<* 
l^e en n j n g ü n imomeM') SU:Í 
v r ' ^ r i o s decayer-or. ente c* em 
T'Jje y ansias de t e n r e r ,de su . 
Entrarlos, 

Termino ia p r imera parte con ( 
^ resoltado de 1 0 . paca en t-i 
*^?unda arrol lar por completo a 
'a Centuria Lepant . i 

destacaremos por los vencedo-
^ De ila M a n o , mag^ífeco en la 
^ n a , asi como su hermano, 

dos de los tres g o t o , des-
Ol iva , Caballero y Jomas . 

^0r los vencidos: Cuevas, R í o s 
V Joaquín . 

ka 'labor del á rbUro ' , s e ñ o r 
Entero, fué aceptable. 

QRMHSO S. DE VEGA 
Médico por opos ic ión del H. G l n U 
, ' Clru?ía General. A . Digest ivo. 
g « J á u r e g u i , i 2 ( P . d e Z a m o m ) 

Teléfono 4 0 5 5 

Nuevos directivos 
Aprobada por Ja Nacional fe 

propuesta correspondiente, ipasan 
a formar parte ^ la Direc t iva 
'ie esta F e d e r a c i ó n , ios ' señores 
siiguientcs: 

Don E m i l i o R o d r í g u e z de Alba 
Wsoj cton J e s ú s Avi ía M a r t i n y 
don Peder-ico Camaraisa M o n g * . 

A C U E R D O (DE L A F E D E 

R A C I O N 

Por Incomparecancia dOI' ¡equi
po del H e l n t ó n t k o de E d u c a c i ó n 
y D e s c o n t ó (resíürva^) , para cj 
par t ido qüe hab^a de j'ugai- c o n 
el de JCampo d « U r o , «I pasada 
«tominigo, 21 de/ acttiafl, se áqjiii, 
d icá loa puntos ÜB I ganaüor a e s 
te ú l twno 

E L D O M I N O O V E N D R A • E L 

C A M P E O N USi B U R G O S 

El equipo de E . y Doscartse iba 
recibido c o m u n i c a c i ó n del canv 
p e ó n de Burgos , <ttdltírfclo Ifiue el 
©r^Jíimo d o m i n g o , 2 de nvfr/.o, 
S'Í de vpla/ar.i a í Salamanca a 
contender- con nies l ro cajmp, mr 
en par t ido amistoso; tami>íL-n 
!e-;-ba. c o r ü e s t a d o con un telegra». 
nt*,, danc'b la caafornutlad a la 
fecíia, y a i s vezj rogándof.f* en . 
v íen nombres de fe.; jugado>ré-s. 

D e no •íonte^itar nlngt'm o t ro 
C ' u b , se ro le íbrará ' ^ to este en
cuentro y se i n t e n t a r á poner an_ 
tos u n •partido del C a m p e ó n n t o 
"Trofeo M a r i e t a s " , para c o m p ü P -

tar la jornada. 
M a ñ a n a « a r e m o s t a a l i n e a c i ó n 

re Bungos y de nuestro r a m p D ' m . 

U S APUESTAS 
BENEFICAS 

544 m á x i m o s a c e r t a n t e s de 
14 resul tados y 6.920 de 13 
, Mat ,J"Kl-—Resultado provisional 
dej Q s c r u t í n i o de ías A p u n a s 
Mutuas Deportivas Benéfica» co-
r r c í p o n d i e n i e s a 'Ja 24 jornada de 
L-ga del d í¿ 2 de febrero d e ' 
19F2: , . 

vendklos, 1 .477 .667^* 
R e c a u d a c i ó n , 4.433.001 pesetas 
55 ^ r 100 tíe premies, pesetas 

2.43:1 ieo ,55. i , 
x« i a r .o ce premios ; 
1.219.075,25 per.( tas, a r epa r t i r 

en Ve E44 m á x i m o s aecnante^ de 
H resultados, p r o v i s i o i a m e n t e a 
2.240,90 pose ías cada uno. , 

1.2-19.075,25 pesetas,-a r epa r t i r 
entre 6.Í:20 m á s aproximados de 
13 resultados, provisionaimente a 
W&flS pesetas cada uno. 

En esta jornada |se iban bat ido 
t' dos los record de venta. 

Resultados cefiniUvos ' de. 'a 
jornada 23: 

Once m á x i m o s acertantes de 
14 resultados, a 100.206 pesetas 
c ida u n » . A j 

313 m á s a p r o x i m » i o s de 13 re
sultados, a 3.456,40 pesetas cada 
uno. (Logos.) : 

[isejo pipila! 

C O N V O C A T O R I A D E I N T E R I N I D A D E S 
De conformidad con lo dis

puesto en el ar t iculo 81 del v i 
gente Estatuto del Magister io Na-
cinal Pr im&rio y O. M . de 21 de 
enero u l t imo <"B . O. del Estado" 
del '2 del actual) , la Ccmis ión 
Permanente del Co'nscjo Provin
cial de E d u c a c i ó n Nacional ha 
acordado abr i r convocatoria para. 
formbr la l is ta de maestras aspi
rantes a interinidades t i ^ escue-
lab nacionales en esta provinc ia . 

P o d r á n concurr i r a esta convo
catoria las maestras nacionales en 
s i tuac ión de excedencia volunta
r i a y todas atjucllas que tengan 
terminados los estudios y nayan 
cumplido los diecinueve años tíe 
edad en la í e c h a : d e esta Orden. 

Obrante el plazo de t reinta días 
naturales, contactos( desde la pu
b l i cac ión de esta Orden en el 
••Boletín Oficial" de la provincia , 
p o d r á n presentar las interesadas 

sus instancias en la S e c r e t a r í a del 
Consejo. 

En el margen izquierdo de es-
las insl?ncias h a r á constar la i n 
teresada por orden de preferen
cia las localidades en que desea 

e) Cert i f icación negativa de 
antecedentes penales. 

f ) Informes concretos r e f e r í 
dos a haber observado buena 
conducta, expedidos por el cura 
p á r r o c o y el comandante del 

servir destino^ e n t e n d i é n d o s e que , puesto de la Guardia c i / ' l o A l -

a 

«Trofeo Almoraz-
Perreta» 

Se rec i íc rda a los p a r t i d 
pantes de la p r ó x i m a carrera i 
de este trofeo, que el cierre 
de la i inscripción se rá el vier
nes, a las .siete de la tarde. 

No p o d a n estar en e l - a n ó 
nimo de este Trofeo, los mag
níficos deportistas don Juan 
Rodrí-guez Llauder y don Ma
nuel Rosell de La P e ñ a , repre
sentante el p r imero de los 
productos "Okal" , y el segun
do, lése deportista cien por 
eten, los cua-es nos han r emi 
tido unos valiosos trofeos. 

^APO O PAPERA 

V CAPSULAS 

J T A N 
I Cin6ma SALAMANCA 

Exito de Pomar 
La < Habana.—En las partidas 

c o r r e s p o n d i e n t e » a la segunda 
ronda uei Torneo InLernacionn'; 
c « A j e d r e z , A n u r o Pdmar <E>-
p a ñ a ) . venc ió a G o n z á l e z JüOu-
ba). ( A l í i U ] 

Los deportes en 
el t L U. 

E35TA T A R D E E N E L C A I i . 
V A R I O 

Como ya a n u n c i á b a m o s en hucs 
troi n ú m e r o de ayer , es;ta tarde, 
en leí campo de C á i v a r i o , *e 
c e l e b r a r á 1a jornada íinaj duICani 
peonato oe Fu tho i In ter farü1ta^ 
des. E l j )« rUdo ciará comienzo a 
las c inco oe la tarne y se-rá ttir*, 
putedo por líos equipos represor,, 
tativos ae la FactilLad de MbdK 
c i ñ a ,.y Colegio M a y o r de San 
B a r t o l o m é . | 

Prfyrcdlenco a este par t ido f i 
nal -.se Jugará, el encuentro de 
rugby éntre jas seieccr&nes de 
M«ilcina>jCoiegio M a y o r San Mi*, 
gufll y Colegio M a y o r H e r n á n 
Coat('-s iy Derccho-Ciemcias-Colo-
gx> Mayor San B a r t o l o m é , quo 
corresponde Ú encuentro d e l 
Campeonato • IneferfacuUades 
é^té modalidad depor t iva . 

Voivemov a ins is t i r ante niW5 
tros l«ctore:s de que tfi encuentro 
die R u g b y t e n d r á un c a r á c t e r de 
p r c s e i e c c i ó n . , 

Bajo la presiónela del ex
ce l en t í s imo y r e v o r e n d í i i m o 
señor obi.spo de Sa amanea, 
doctor fray Francisco Barbado 
Viejo, O. P., se r e u n i ó c-n él 
dia de ayer la comis ión nom
brada por S. E, Pro<:oagreyo 
Eucar'istico de Barcabna . 

Estudiadas las proposiciones 
recibidas y dado cuenta de las 
gestiones realizadas por va
rios miembros con el fin de 
que la d ióces i s de Salamanca 
esté representada en el magno 
Congncs) Eucar í s t i co interna
cional que ha de cclebratse en 
Barcelona a fino, de 11 mes de 
mayo, se tomaron los .siguien
tes acuerdos: 

Alqui 'a r tres magn:ficn«i 
autocares en los que cómoda
mente puedan trasladarse a la 
Ciudad Condal1 120 personas, 
d? Ilás que hay ya inscriptas 
20, quedando 100 plazas dis 
ponibles, 

2.2 Fi'jar el precio de 1.500 
pesetas por persona, en las 
que es tán incluidos toda cióse' 
de gastos; esto es, viaje en el 
^utocar, comidas en ru ta , es
tancias en los viajes de ida v 
vuelta, estancias y comidas de 
cuatro dias en Barcelona y de
rechos do in sc r ipc ión en con
cepto de congresistas. 

3.? La salida de .'os auto 
cares t end rá lugar de Sala
manca a las ocho de la maña
na del m i é r c o l e s , d ia 2& de 
mayo. A ia ida se p a r a r á en 
Zaragoza, con comida en ruta . 
Al plegar a esta ciudad se di
r i g i r á n los peregrinos directa
mente a la Basí l ica del Pi la t , 
donde ol cxcc 'cntis imo .señoi 
obispo hará la ofrenda de la 
d ióces i s a la San t í s ima Virgen 
def Pi 'ar y con este motivo 
se ha rá un acto m a r i a ñ o . Cen í 
y dormir en Zaragoza, y el 
Jueves, dia 29, después de la 
santa misa y c e n u n i ó n . a ,ser 

nVndo en la Ciudad Condal 
desde Ba. tarde del jueves, 29, 
hasta la madrugada de! d a ¿ 
do jun io , con estancias y co
midas facilitadas por la Junta 
de Peregrinaciones del Con
greso. 

El lunes, d ía 2 de jun io , se 
p a s a r á por Zaragoza, para re
gresar a Salamanca en la ma
drugada del martes, d'.a 3 . 

4.? Los que deseen ocupar 
estas 100 plazas hoy disponu 
bles, d a r á n sus nombres on 
las oficinas, del Palacio Epls-
copali al secretario de Cámara 
del Obispado, muy flusire 
ñor don .losé Almaraz , de dit'2 
a una, por la m a ñ a n a , o de 
seis a ocho, por la tarde, n 
avisando al Obispado al te'éfo-

ntf 1693. 

5t.« Hay muchos diocesanos 
que han manifestado deseos 
de unirse a este- grupo, pvro 
en p revenc ión de que se ago
ten estas 100 plazas, deben 
apresurarse todos a inscribir
se en la forma indicada. 

6.^ El exce l en t í s imo prela 
do. en su deseo de que se 
unan a esta repr:sentaci6n de 
la d ióces i s salmantina el ma^ 
yor n ú m e r o posible d? feligre
ses, no sólo de la capi ta l , es 
pera de los señores p á r r o c o s 
comuniquen a la Secre ta r í a de 
Cámara de este Obrspado Ios-
nombres de los que quieran 
hacerlo, lo m á s r á p i d a m e n t e 
que 'es sea posible, ya que e» 
m i é r c o k s , d ía 5 de marzo, 
debe de cerrarse la i n sc r ipc ión 
definit ivamente. 

Creyendo haber conseguido 
buenas condiciones e c o n ó m i 
cas dentro de la comodidad en 
¡os viajes, invi ta esta comi
sión a todr.s los que deseen 
par t ic ipar en e s t e ma^no 
acontecimiento se acojan a es
ta c o m b i n a c i ó n que se ha or
ganizado, ya que m á s adean-

;)osib'c en él altar de la Vir- | te 'se espera un mayor costo 
gen, se saldrá para Barcelona, en todo y , posibvemcnte, con 
pom'tendo en ruta , y permane- ' menos comodidades. 

la sol ici tud de in te r in idad lleva 
i m p í i c í t a la o b l i g a c i ó n de acepUr 
las sustituciones de c a r á c t e r |,ei;> 
poral que en aquellas localidades 
se produzcan. . 

Respecto de quienes no consig
nen r e l ac ión nominal de localida
des se e n t e n d e r á que a c c o ^ n 
cualquiera de las vacantes que 
puedan producirse en r é g i m e n ue 
in t e r in idad o de sus t i t uc ión ic.14-
pora i . 

Las mencionadas instancias .̂ c-
r á n d i r ig idas al serior p r e s í d e m e 
de esta Comis ión a c o m p a ñ a d a s 
de los siguientes documentosf 

a) Cert i f icación del acta ' de 
nacimiento, legalizada ^y l e g i t i 
mada, en sq caso. 

b) Cer t i f icac ión a c r e d i t a t i v a 
de la convocatoria en que se c > 
minaran los estudios. 

c) Copia compulsada del t l f j -
lo profesional, o, en su dererto, 
certificado de haber abonado los 
derechos para su o b t e n c i ó n . 

d) Cert if icación m ó d i c a acre
di ta t iva do carecer de detecto fí
sico que no es té legalmente n i - -
pensado, y de ^enfermedad conta
giosa que impos ib i l i t e para ct 
ejercicio de la p ro fesan , y o t ro, 
expedido gra tu i tamente por un 
•Dispensario Central Ant i tubercu
loso. 

Julio Pérez Martín 
M E D I C O 

WATRÍZ Y PARTOS 

Consulta a las doce 
©ran Vía, 12, pral . Te l . 1303 
Sanatorio: «Clínica Quirúrgi
ca", Vázquez Coronado, 9. 

C, S. n . t 2 4 / 

N o t a s d e 

S o c i e d a d 
Sal ió para Madr id don Ge

rardo Ben í t ez Alonso. 
Cremas, PERFUMARIAS RECIO. 

R e g r e s ó de Madrid don lo
sé Ferrer Vi l la lba . 

Pasan una temporada (p. 
é s t a , doti A g u s t í n L ló ren t e y 
s e ñ o r a . 

L e a us ted 
EL ADELANTO 

DOCTOR DE JUAN 
G a r g a n t a , nar i z y o í d o s 

P L A Z A D E E S P A Ñ A , N U M . 1 

I M P O R T A N T E 
C o m p a ñ í a de Seguros, solicita 
representantes para Salamanca 
capi taj y pueblos de Ja p rov in 
cia. Seguros A J c a l á . VApartado 40 

• M A D R I D 

c a l d í a de su residencia, cuan lo 
soliciten por p r imera vez, v de 
la ú l t i m a en que haya desempe
ñ a d o si solicita en dis t inta pro
v inc i a . 

g) Certificado de hatoer cum
p l ido , hallarse exentas o haber 
comenzado el Servicio Social. 

h) D e c l a r a c i ó n jurada de no 
haber sido separada de n i n j u n 
Cuerpo del Estado por expediente 
gubernativo o de d e p u r a c i ó n , ni 
¡ n h a b i l i t a d a para t»! ejercicio c'e 
cargos p ú b l i c o s . 

Las que es t én ejerciendo imer : -
niaad o sus t i t uc ión en esta pro
vincia o en o t ra y las que este-
vlesen en lista anterior pendien
tes de nombramiento , p o d r á n 
a c o m p a ñ a r a la Instancia de que 
ie ha hecho m é r i t o , ú n i c a m e n t e 
hoja de servicios certificada por 
la D e l e g a c i ó n Admin i s t r a t iva de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , La fecha ae 
e x p e d i c i ó n de este documento 
sólo p o d r á ser anterior en quince 
dias como m á x i m o a la ae la 
convocatoria. Las que se encuen
tren en la lista act-ual pendientes 
de nombramiento y no hayan 
servido escuela, h a r á n constar en 
la instancia el numero con q i r : 
Ag-uran ""en la lista mencionada, 
sin estar oblgadas a a c o m p a ñ a r 
la d o c u m e n t a c i ó n anter ior . 

Las aspirantes c ó n y u g e s de 
funcionarlos del Estado, provin
cia o m u n i c i p i o t e n d r á n ja m á 
x ima preferencia. 

A tal efecto, quienes hayan de 
h.-Kw uso do esta preferencia, 
a c o m p a ñ a r á n a sus peticiones 
ademas de ios documentos seña 
lados anter iormente, los s iguien-
t e s í , 

a) Certifkaao de nvatrimonlo 
legal izado y l eg i t imado en su 
casb. 

C) DG ser 
tro nacional,-
certificada. 

c) De ser funcionario del Es
tado, certificado del destino que 
en propiedad y de p lan t i l l a des-
t-mipefta, y que percibe su sueldo 
con car«:o al Presupuesto general 
del Estado. ' 

v d) fllej sor funcionarlo local, 
copia certificada del nombramler-
to , certificado delgada de la st*. 
sión en que se a c o r d ó ei mismo. 
Indicando el procedimiento segui
do para la o b t e n c i ó n del cargo v 
certificado de la Í J e l egac ión de 

^Haoenda en la que .figure que el 
sueldo que percibe el cónyuge ^ 
encuentra consignado en el p?5 
supuesto general de la Cor O T O 
ción respectiva. 

Se establece una segunda p.-C-
fcrencla a favor del aspirante ' n -
yo c ó n y u g e d e s e m p e ñ e el cargo 
de maestro in te r ino de la 'oca-
l ídad en que se produjo la va
cante, siempre que esta localidad 
se encuentre inc l i i ldd en la pe t i 
c ión formulada . i " M 
. -El secretario de la O. Perma
nente. Eladio S á n c h e z . — V i s a d o , 
el presidente, Juan J a é n . 

cónyuigo de m»3» 
hoja de servicios 

EL N U E V O 

La m e c a n i z a c i ó n agrrícola con fORDSON M A J 0 R representa 

Concesionario exc'u ivo para Salamanca: 

A G E N C I A 

O F I C I A L 

£j£ I r e s nuevos motores (gasolina, diessel y pe
t ró leo ) de 4 c i l indros , con vá lvu las en ca
beza, d i señados y fabricados por Ford. 

SJ£ Muchas de las piezas fundamentales son comu
nes a los tres motores (una g ran ventaja que 
simplifica el servicio y las reparaciones). 

£££ La velocidad m á s apropiada para cada tra
bajo (seis marchas adelante y dos hac í a 
a t r á s ) . 

£{g Nueva bomba h i d r á u l i c a de t ipo de engra
najes. Di recc ión t ipo, a u t o m ó v i l . Cómodo y de 
fáci l manejo. 
Mejor y m á s extensa gama de aperos. 

£j£ Lineas de moderna silueta. Adecuado despeje 
sobre el suelo. Menor a l tura fotal del t rac tor . 

MAS ECONOMIA, MtJOR RENDIMIE'J O, MAYORES BENEFICIOS 

'Para el concurso autorizado p o r el Minis ter io 
de Agr i cu l tu ra con fecha 2 de febrero actual . 

GARAJE A R G O S 
Z A M O R A , 3 6 - TELEFONO 1 5 5 2 

SUPltMiTiiO ihfAnilL S e E l A d e l a n t o 

¡ A l c i n e g r a t i s ! 

Y O B S E Q U I O S D E L I B R E R I A N U Ñ f Z 

Esta semana no hemos encontrado más que un boleto Cuyo 
fumante no ha aceitado a emparejar las palabras del pasá -
t iempo del domingo . Los d e m á s concursantes .o harr 'hecho 
muy bien, salvando la p e q u e ñ i t a "pega" que pusimos y en 
la que p o d r í a n caer los aficionados al fú tbol . Pero como ta 
m a y o r í a de concursantes pertenecen al g é n e r o femenino, t r i u n 
fo el sentido geográ f i co y no oh deport ivo. 

Las parejas de palabras son: NERVION-ESLA ( r í o s ) , PUERTO 
RICO-PALMA DE MALLORCA (capitales de islas), CABRERIZOS-
PESJAPARDA (pueblos salmantino^) y PEDRO - RAMON (nom
bres propios) . Queda sin pareja CONDOMlNA. ' . 

Sorteados :os ocho premios •semanales, han correspondido 
a los siguientes a m ¡ g ü i t o s : • . 

MARIA PILAR HOLGUERA (Teatro Gran M^T-
J. MANUEL MARTIN BARRIENTOS, de Lumbrales (obsequia 

de Libre r ía N ú ñ c z ) . 
JULIAN COCA AVILA, de Madr id (obsequio de Libreri-a 

N ú ñ e z ) . 
ANGELINES DE OtAMPO, de Fuente de San Esteban ( ob ie -

quio de L ib re r í a N ú ñ e z ) . 
PEPITA ADAN GONZALEZ (Teatro Moderno). ? _ 
MARICHE RUÍZ VICENTE (Teatro Gran Via).. ' , :>r- ;*T# 
MANUEL FERNANDEZ (Teatro Moderno). ' i ^ i i T p . 
MANUEL MANZANO (obsequio de L ib re r í a N ú ñ c z ) . 
Los "amigu i tos" de la provincia r e c i b i r á n sus obsequios por 

correo. Los restantes h a b r á n di? pasar hoy, jueves, de doce a 
una, por nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Rúa Mayor, 13, L i b r e r í a ÍVú-
ñ e z ) , para recoger s u í premios. 

MOTORES DIESEL A T 0 S , S. A. 
Oficinas: Rambla de Cataluña, 66, l .? G. Te l . 27-91-40 

Talleres: Viriato, 25, 27 y 29 (Sans). BARCELONA 

F á b r i c a de motores de c o m b u s t i ó n interna para la Mar ina , la 

Industria y la Agr i cu l t u r a . Grupos cLcct rógenos . Grupos moto-

bomba para riegos. Locomotoras Diesel «para minas 

SMíSúS. 

Herido por a r m a b l a n c a 
Por el doctor Pedraz y ipraclí-

C T̂WB s e ñ o r P é r e z , (fué ayer asíb-, 
tkJo en" la "Ca'sai de Socorro, '¿t 
l^s cinco ule la tarde, A n d r é s 
Ma ta N i e t o , Ue treinta 9 un 
uño.̂ i de edad, que vfve en M é j i 
co, n ú m e r o 3, el cua!l presentaba 
una herida cartáíKfca en el íatoia 
i n f e r i o r , .que 1̂  h a b í a sido pro-
rucid.3 por arma blanca^ 

Colegio Moyor del 
S. L U. «Santa Moría 

de los Angeles» 

La coaferencia anunciada para 
hoy del s eñor Ranchea R u i p é r e z , 
cat iadrát ico de la Facultad,de F i lo -
s o í i a y I ctr;fs, quedai a p l a z a d » 
hasta nuevo aviso ;por celebrars* 
a la misma hora otra en la Fa-i 
cuitad de Lelras i 

mo mm 
Dr. G.9 PALAO 

MEDICO ODONTOLOGO 
Ex profesor A . de la Escuela de 

E s t o m a t o l o g í a de Madr id 
Cirugía y Enfermedades de la boca 

RAYOS X 
í^n.» Franco, 2 9 . • Te lé fono I 5 2 Q 

C. 1 . ;i92 

Doctor FERREIRA 
Director de la Casa de la Mndr 
MATRIZ Y PARTOS.—D* I f a 2̂  

Pozo Amarillo, 13, dpdi. í ral .223f 

Doctores P E L A E Z 
UROLOGIA 
Zamora, 8 - Tel. 1975 

MAQUINARIA ELEC-
TRICA Y DE RIEGOS 
Con pago aplazado 

C O M E R C r A L M A D R I D , S. A . 

Cedaceros, 4. T . 21-09-89. Madrid 

José Angel SERVIA 
Médico Puericultor. Enfermedad* 
de la Infancia. Rayos X. Consulta a 
la un». Prada, 4 C* S. s f m . 

APARATO DIGESTIVO 

MEDICINA y CIRUGIA de' es tóm«» 
go, in e s l i n o ¡ h í g a d o y p á n e n í a » . 
Rayos X . Consulta de 10 a 3 

GRAN V I A , 7 (C. S. 1911 

G R U P O S 
D E R I E G O 
Anl^s ce comprar , vjsiTé n u o s í r a 

E x p o s i c i ó n . Precios i ncr eiblOíy 

Grandes facilidades d « pago, 

M s r i a . A u x ü l i a d o r a , 11.. Tc íé lo* 

no 1070. S A L A M A N C A l 

^ J Que sorpresa} c 
D U R A N T E m S . h e u s a d o 

POLVOS i m m m o s 

E . Sala Martínez 
Director del Sanatorio d é "Los 
Montalvos". PULMON Y CORAZON 
Avda. M i r a t , 2 9 . Teléfono 4 0 4 8 
(C. 5. 14f t ) 

D R . H E R E D I A O N I S 
ProTesor adjunto de ClRUGlX 

Residente del Hammersmlth Hosf»fo 
tal de Londres y Medical C*nt«f 

de Nueva York 
Caiistffa a l a j 12 Va «n la CTInlc» 
"Santa Isabel**, Plaza de San Juan 
de f » b « s t « . & • Te lé íona Í 7 0 Í 
la laosaMa t¡E. I , a." l U Í 

HA,aS4.30 6 ran aspe 

A M l E T 
y n • 

**» éx i to ' o , 

tE,>TllVlA 
éx i to ' dej sensaciona-1 

E S T R E N O 

PAGINA 
~ * C S r í g i n a i dei que ^ 

^ P í f e l a r a * , ' mivma vid,a- Be 
^ O - D o ^ o g r a m a s con 

y el documentafl 
W A N G O G H 

M O D E R N O 
D e s d ü la-s 5 , Gran' dia a 

P R E C I O S IPOPUDARES 
U l i i m o pase 

S E F I E L A 
T I M I S M O 
(No tolerada) |r 

DESPERTO SU 
C O R A Z O N 

(ToJeirada) 

L I C E O - 7,45 y 11 
Presentación de la gran Com-

, pañía de Comedias 
MARIA E S P E R A N Z A NAVA

RRO, RICARDO A C E R O 
con el estreno 

LUNA LLENA PARA TODOS 
Arte - Juventud - Un gran 
éxito (No tolerada) 

C O L I S E U M 
4,30, 7,45 y 11 

¡ S E Ñ O R A ! 
s u p e l í c u l a — 

L U I S A 
(No tolerada) 

en jueves * S A E S 
Mañana un gran 
E S T R E N O P A R S I F A L El c a m p e ó n de la 

Fe (Tolerada) 

G R A N T E A T R O B R E T O N 
A las 7,45 y 10,45: E l más divertido E S T R E N O 

de la actual temporada 

D E T E N G A N A E S A R U B I A 
Por V E R O N I C A L A K E y E D D I E B R A C K E N 

C i n e m a T a r a m o n a 
Desde las 5: Programa doble, interesantísimo 

D I O S S E L O P A G U E 
y EL GRAN G A L E C T O -

(No toleradas para menores) 

GRAN VIA -:-
A las 4,3o P A Z y 
L a s m i n a s del rey S a l o m ó n 
7,45 y 10,45. U l t i m o s d í a s 

LAS MINAS DEL 
REY SALOMON 
T í c n i c o l o r - T o I e t » d « . E s t é 

atento a l a cartelera de m a ñ a n a 

ME HA CONVENCIDO UNA COMPARACION 
M u c h í s i m a s y n m j c r r p e m p i c a n u n 

m a t i z inadecuado de Po lvos . I g n o r a n 
c u á n ^ n c a n t a d o r a s y atractivas f r v o l 
v e r í a n , si utilir.aran cJ m a t i z «jue, 
r ea lmen te , les conviene , Pues I n r n , 
con sejruuidad. Usted c n c o n f r a r á su* 
polvos entre los tonos que han í i d í ) 
seleccionados al C r n n i o s r n p i o p a r » 
los P o l v o s T o k n l o n F o s r i n n r i ñ n . 
Haga la p rueba . Para ellcs le m a n d a -
temos las muestras ne.cesariss. " j t o g 
Polvos VQVtXon PascinarMn sorroan. 
znrlns. de l i r iosa mente p c r f i ' m s d o j y 
tan finos, (pie resul tan invis i ld< s «obr i ; 
la p i e l , Son p o l v o » (jue adh ie r en \; >\ 
L i e n , q ú e no t e n d r á m á s la n a r i / 
b r i l l a n t e , ñn necesidad de empolvarse 
c o n l i n n a m e n i c . 

Lsc r iba , hov m i s m o , a , l a F'.spr-
cialista de Bc'llcía de T o k a l o n , 
S e c c i ó q J í • T . A p a r t a d o «¡W» 
Harcelona, y se I r m a m l a r á , a b ^ d u l a -
mente gra t i s , los 6 ú l t i m o s mat ices é* 
moda, p u d i e n d o as í d e i e r m i n a r I d . 
nnsma 8 ü co lo r de po lvos . 

i 
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Corona 
de 

triunfos 
Están ya ult imados los detalles para un ho

menaje. Actos en honor de una maestra, que 
en su mismo t i tu io encierra un sentimiento de 
g r a t i t u d hacia todos los que a la e n s e ñ a n z a 
dedican sus afanes y vocación, forjando con
ciencias infanti les . Pero este homenaje va de
dicado a una maestra que durante cincuenta 
años —camo en otra ocasión parecida d i jo 
don Antonio García Boiza— ha ido tejiendo 
su corona de tr iunfos con los corazones de 
las n i ñ a s que fueron pasando por su F'scueh. 

Yo creo que los lectores han adivinada 
Un homenaje a una profesora con ocas ión de 
sus bodas de oro con la e n s e ñ a n z a , no puede 
estar dirisrido m á s quv. a d o ñ a Natividad Cal
vo Montealegre, directora de la s a l m a n t í n i -
sima escuela de "La Merced". Los mereci-
inientos igualmente se encarecen por si solos, 
aunque rebajados, discutidos por ella misma, 
teniendo "que ser vencida la obstinada nega
tiva de rec ib i r otros honores y agasajos que 
no sean la sa t i s facc ión del deber cumplido. 

L? historia se repi te . Por lo menos en cuan
to ^>uedo dar fe. Porqufe recuerdo estas mis
mas fechas, veint icinco años antes, en 1927, 
cuando se t r a t ó , y por fin se logró , conmj-
iraorat las bodas de pJata y la impos i c ión de 
ta Cruz de Alfonso X I I , que el Gobierno con
c e d i ó a doña Nat i . Pero ha pasado un cuarto 
de s iglo desde entonces y otros veinticinco 
años transformaron la corona de plata en otra 
de oro, cuando ya sólo quedan dos años a la 
i lus t re directora de "La Merced" para dar 
cumpl imiento a-lo inexorable de la Ley. Natu
ral y lóg ico era no dejar pasar esta fecha, 
que doña Nati hubiera querido que fuera 
i g u a l que cada pr imero de marzo, cuando t n 
la Escuela, las n i ñ a s y las antiguas a'umnas de
c ían pr imero oraciones y luego versos, t . i 
fiestas int imas, robosanfes de g r a t i t ud . 

Hace dos años , presenciando una de estas 
veladitas, como .padre de dos de ?as alu mnas 
de doña Nati, de j é correr la pluma sintiendo 
hondamente el sfran amor y la ternura de 
que supo rodear toda su mis ión p e d a g ó g i c a . 
Se m a l o g r ó el homenaje porque ella, doña 
Na t i , lo co r tó tajante. Ahora ha tenido que 
resignarse y asi la hemos visto, con su coro
na de cabellos blancos, la magnifica ín to l i -
gencia clara y el recio temple de mujer es
pañola , que en su obra y en sus n iña s se 
l lenó de g lo r i a . 

i . . . . . . . . . ,,t - . 
Recordar... Yo no sé más que de cuando 

Vino doña Nati a Salamanca para regentar la 
Escuela de fta "Merced" , aneja a la Normal de 
Maestras, cargo bastante dif íci l para una se
ñorita, en su mejor pr imavera . Pero t r a í a la 
garant ía de unos estudios en ¿ a m o r a , de don
de es natural y la a m p l i a c i ó n de los mismos 

en la Escuela Central de Madr id . Y la s eño
r i t a Natividad Calvo Montealegre se impuso 
por saber y con la voluntad y el c a r á c t e r que 
forjaron una gran personalidad. Después s í ; 
aspiro a creer que he comprendido la abne
gada vocación de doña Nat i , especialmente 
desde aquel l.? de marzo de 1927, en el ho
menaje a l cumpl i r las bodas de plata, rec ib i r 
la Cruz de Alfonso X f l y dejarlo perpetuado 
en la placa de m á r m o l que a l entrar en "La 
Merced" dice a las generaciones de la labor 
de una profesora. 

Pero en esta ocas ión -—circunstancias que 
la vida señala—- pretendo ver en doña Na t iv i 
dad Calvo Montealegre su recio e s p í r i t u , ba
tallador, indomable, en pe r s ecuc ión de una 
idea, siempre a l servicio de la mis ión peda
g ó g i c a , en sentido y nunca torcido deseo de 
darlo todo a sus n i ñ a s . Es la historia de la 
actual Escuela de "La Merced". No es fáci l , 
sino haciendo historia, e historia larga con 
su consiguiente cortejo de amarguras, com
prender muchas cosas, aun hoy mismo, defen
diendo lo que c o n s i g u i ó : Una Escuela. 

Cuando l legó a Salamanca, doña Nati tem
pló su alma y su e s p í r i t u en la entonces Nor
mal de Maestras de la Plaza de la Magda
lena. Pero aquellas aulas no of rec ían la sufi
ciente capacidad para desarrollar sus p r o p ó 
sitos y tuvo la idea de otro edif icio. Repasando 
la colección de EL ADELANTO pueden encon
trarse a r t í cu lo s de paladines de esta obra, e 
incluso ella misma e sc r ib ió con tesón con 
razonamientos. Hasta que l o g r ó aquello que 
se hab ía propuesto: La Escuela de "La Mer
ced", la misma de hoy, inaugurada é l 15 de 
septiembre de 1912, con la presencia de la 
infanta Paz, q u é con su esposo, don Luis Fer
nando, p r í n c i p e de naviera, y su hií |a, doña 
Pi lar , estaban en Salamanca, para ser. esta 
ú l t i m a reina de una fiesta en la que a c t u ó de 
mantenedor don Jacinto Benavente. 

Pero basta ya de recuerdos. La ejecutoria 
l imp ia , magnifica de doña Natividad Calvo 
Montealegre, la corona de su t r iunfo que han 
tej ido los corazones puros de las n i ñ a s , como 
predi jo el profesor García Boiza, en 1927, su 
labor abnegada, g r a t i t ud de generaciones y 
generaciones, es tán hoy presentes. Bien me
recido lo tiene todo dofta N a t i . Por lo que ya 
pudiera decir —poca cosa—, valgan estos 
versos, quse en ramil le te apretado puso en 
aquella ocas ión el poeta ciego don Cándido ' 
R o d r í g u e z P in i l l a : 

"Y si el temor os inquieta 
de que, esta serie de honores 'T 
pueda jugarse incompleta, 
a q u í este viejo poeta 
pone su ofrenda de flores." 

i L C O N C l i f l T O D i A Y i l * 

Los actos conmemorativos... 

Kntre los asistentes al acto, fiaran estos pequefíos pre
miados en Jas respectivas mutualidades y cotos escolares 

Foto: Guzmán Gombau 
(Viene de p r imera plana) 

r a " , de Tara zona de G u a r e ñ a , 
200 pose ía s . 

Prfemios concedidos por ia 
Comis ión Provincia l de 

Mutual idaaes 
Don Juan José Mayor An 

itírfrb, re!acionado anter iormeu 
te en pr imer lugar. 350 peso-
ta.s. 

Don Florencio i s id ro Roaa 
guez^ re'acionado en segun-r 
lugar , J50 pesetas. 

Don Bernardo García Cha
mor ro , director de la M . c 
"Gabriel y Ga'á.n", de Guijue-
lo., 275. 

• ^Subvenciones a Cotos 
5 Escolares 

Don Josí; Santo.s, director 
de- Coto "Migu-el de ü n a m u -
o o ' , do P e ñ a r a n d a de B r a r i 
•vonte, 1.350 pesetas. 
Recompensas del Inst i tuto a 
n i ñ o s mutua^istas, con una i m 
pos ic ión de v e i n í i c i n c o pesetas 
en sus l ibretas de dote in fan t i l 

Gonza o Delgado Ruano, Mt:-
tuífWd-ad Escobar "Fray Luis de 
L e ó n " , de Saramanca. 

Emi l io Delgado Maclas, idem 
rdem. 

María Pilar G o n z á ' e z San*os 
"Sagrado Corazón de Jesuv' 
(ntiñas n ú m e r o ¡2)i de Los. Pi -
?arrales. 

.Teresa Zarzoso D c I gado, 
íriem, idem. 

Víctor Blanco Herrero, ^ N i 
ño Jesús'», de Valverde de Val 
dolacaisa. 

Vicente Blanco H e r n á n d e z , 
í dem, í d e m . 

Enrique García Cabrera, Mu
tualidad Escolar " C a n t a l a p í t -
dra" de Cantalapiedra. 

Eduvigis Cácteres G ó mez, 
ídem, Kdem. 

A d . m á s se han c o n c e d í ' o 
por la Comisión Provincial de 
Mutuaiíidades y Cotos Esco.a 
res 880 pesetas para bonifUar 
íds cuentas de 'os t i tulare- de 
la Mutualidad Escolar " S ^ n U 

i Teresa de J e sús " , de esta ciu
dad, creada con esta fecha, de 
Ja que forman parte 176 mu
tual istas. a quienes se imp;) 
nen cinco pesetas por cad-: 
uno. 

Se entregan en es t é acto l?>5 
póHffizas de los seis n i ñ o s ríe 
dicha Mutualidad que a con!' 
nuac ión se expresan: 

Eusebio R o d r í g u e z Mendo. 
Eugenio P i n g a r r ó n B ' á z q u e z 
Félix Cabo Caballero. 
Juan Luis H e r n á n d e z Ma

teos. 
José María S á n c h e z Rodr í 

guez. 
Heliodoro Prado Garc ía , 

Conferencio 
de Aguírre IbdSeẑ  
sobre periodismo 

En e l centro de M a r í a 
A u x i l i a d o r a 

Esta tardo, a las siete y me-
y en el Centro de María 

Auxili-adora, d a r á una confe
rencia el escritor y periodis
ta don Rufino A g u i r r e I b á ñ e z , 
que ve r sa rá .sobre el te ir* 
'•Gloria y servldumbire del pe-
r lod ismo" . 

Interés en Beirut y 
El Cairo ante la posi
ble visito del señor 

Martín Arfojo 

B e i r u t . — E n los círfculos pol í t i 
cos se muestlra gran i n t e r é s por 
Ja proyectada vis i ta del min i s t ro 
e spaño l de Asuntos Exteriores a 
las capitales á r a b e s . 

La proyectada visif|a de buena 
voluntad del ministro- ' e spaño l de 
Asuntos Exteriores, d ice el co
rresponsal de 1^ ü n i t e d Press, 
c o o p e r a r á al es t rechamiento de ;a 
amistad h i s p a n o á r a b e , besada en 
lazos de sangre, de c i v i l i z a c i ó n 
y de intereses comunes, ^Eie. 

i h * ~ -0— | 

El Ca i ro .—Dé fuente au to r i 
zada' de esta capttaty, d ice 'a 
agencia Reuter, ,se d t í c Ja ra que 
es min i s t ro e spaño l (k; Asuntos 
Exteriores, don A l b e r t o Mar
t ín Ar t a jo , v i s i t a r á ¿£1 Cairo 
en. e í curso de un viaje de 
buena voluntad por teis capita-
l'es á r a b e s , en ev próDQimo mes 
de a b r i l . (Efe.) 

Doctor Atvarez Morojo 
SISTEMA N E B V I O S O 

Medicina y, cirugía del dolor 
Electrotnfa pía. - R A Y O S X 

Mejiémlei i 13. P»^ncip«l 

La Orquesta Sinfónica Muñid 
pal de Valiadolíd, en la 
Filarmónica salmantina 

Junto a los numerosos m é 
rito*» que r e ú n e en si la Oí 
questa Sinfónica Municipal dé 
Val ladol ld , tiene para nosotro* 
otro muy impor tante , cual »-8 

t i l de su supervivencia. La Or
questa nac ió poco dospués qu» 
nuestra S infón ica , y mientras 
ía nuestra d e s a p a r e c i ó , la va 
llisotetana ha adquirido so'era 
y cal idad, hasta poder ofrecer 
el d igno y magní f i co conciei-
lo de anoche. * 

In ío iado con la br i l lante 
obertura de Weber, "Oberón*' , 
slgujió con 'Ja deliciosa obra de 
Gerardo Gombau —ofrenda no 
menos expresiva y agradecida 
por los salmantinos— ^Ama
necer", en donde el violan .so
l is ta , oomo las flautas y el 
arpa, tuvieron destacado y 
br l l lap te cometido. 

Después , Blzet , a 1 e g re, 
eteotlista, br i l lan te de instru
m e n t a c i ó n , c o n luc i m i en to 

par t icu la r de solista d^l meta l , 
madera, arpa, etc.. sin olvi
dar en rvingún caso l a acopla 
da y bien llevada orquesta, 
p&ra continuar en tel so rpren ' 
dente Concierto de Varsovia, 
dondd Migue l F. del Rey, pia

nista excelente, e n c o n t r ó cam 
po para mostrarnos su fina es 
cuete, su fraseo sentido, su 
t écn ica magn í f i ca y .su sensi
b i l idad a r t í s t i c a , que dieron 
lugar a que con la orquesta 
t n pleno escuchase; calurosas 
ovaciones al final de la bien 
comprendida o b r a . Tantos 
ap'ausos, que el pianista hubo 
de darnos fuera de programa 
"En el g e n é r a i i f c " , de Tur ina , 
y una bella p á g i n a primave
ral, que igua'lmente fueron ca
lurosamente ovacionadas. 

Por ú l t i m o . la "S infon ía Se 
vi l lana" , de Tur ina , tan"bel!fi 
de a r m o n í a s , sabor, emocionei» 
y calidades orqu ^ta'r*. y la 
suile d̂ 1 Mora tó , "Romance-
o t o ñ a l e s " , moderna, expresiva, 
r o m á n t i c a en su fondo, evoca
dora de otras escuelas, pero 
p^ena de personalidad, no 
obstante, para tener la or 
quesita que corre'sponder a los 
ap'ausos a ella wibutados y 

! miíy en par t icu lar al director. 
i s eñor Las Heras, con una po

pular p á g i n a de Rimski Kor-
( sakow, que hizo repetir.se las 

entusiastas admiraciones de 
nuestros fí 'armónicos.^—G. 

El Adelanto r 
febrero fundado 

en lSd3 

POP Miguel R. Seisdedos 

precios, M I S A L E S de todos los 
en piel negra y de color 
R ' O S A R I O S v R O S A R I E R A S 
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Curso S u p e r i o r de 
Fi l oI og ía Hispánica 
S E G U N D A LECCION D E C A M I L O JOSE 

DE CELA: B A R O J A - A Z O R I N 
Con mayor e x p e c t a c i ó n , si 

cabe, que el p r imer d í a , pro
n u n c i ó ayer su segunda char
la sobre "Cuatro nombres del 
96" , consagrada ea esta se
gunda par te al estudio de las 
personalidades l i terar ias y 
humanas de Pío Baroja y 
A z o r í n , el .novelista y escri
tor Camilo José Cela. La 
afluencia fué m á s numerosa, 
aparte dg. los ¡habi tuales cur
sil l istas nacionales y extran
jeros, quia^á porque la nota
ble llamadla del pr imer d í a 
r e b a s ó los l í m i t e s (casi pura
mente famiiliares de la tarde 
an ter ior . 

Entre los! c a t e d r á t i c o s asis
tentes recordamos aj roctor, 
s e ñ o r Tovax L l ó r e n t e ; decano 
de Ciencias, s eño r Nogareda; 
secretario general de la Uni
versidad, s e ñ o r Carcia Blan
co; c a t e d r á t i c o s s e ñ o r e s Lá
zaro C a r r e t e r „ Lainez Alca lá , 
Rui ipérez, etc.^ etc. 

Y en verdad! q u « ei audito
r io no q u e d ó defraudado, s i 
no al con t ra r io , pues en una 
ascendente s t i pe rac ión de ca
lidades declamatorias y emo
cionales, nos t r a z ó Cela los 
rasgos c a r a c t e r í s t i c o s m á s de 
finidos y acusados de estas 
dos grandes figuras del 98, 
qu t t o d a v í a viven en nuestro 
mundo de hoy. Si t u v i é r a m o s 
que subrayar el perfi l m á s 
relevante de la charla de 
ayer de, Camilo José Cela, 
nos q u e d a r í a m o s ron el pro 
fundo sentido human© y l i t e 
r a r io con que nos h a b l ó de 
Baroja y A z o r í n , por los que 
siente, s e g ú n propia confe
s i ó n , una verdadera devo
ción., 

Para qua el oyente juzga
ra por sí mismo, mejor que 
por las opiniones personales 
del conferenciante, o p t ó é s t e 
por leernos aquellos f ragmen
tos de las obras de a m b o » 
escritores que m á s definen, 
en el fondo y en Ja forma, 
sus especiales c a r a c t e r í s t i c a s . 
Nos p r e s e n t ó a ambos como 
e j t m p l o de "su no f aná t i co 
iberismo''-, ^ d l f e i e n c í a de 
Valle I n c l á n y Unamuno, pe 
• • si de su honda, sentida, 
piofunda y dolorosa p reou i 
f ac ión por E s p a ñ a , cada uno 
a su manera. 

Cons ide ró a Baroja como 
el hombre preocupado pot 'a 
c r e a c i ó n de personajes verda
deros hombres de acc ión , que 
hocen, que viven, A z c - l n , 
aferrado a los hombres que 

dejan hacer, que sienten m á s 
que hacen. Aunque, en la v i 
da real , ambos, Baroja y 
A z o r í n , Azor ín y Barojí?, sean 
el m á s claro ejemplo de hom
bres contemplativos, de no 

a c c i ó n , in t rover t idos , A este 
respecto r e l a t ó curiosas y 
breves a n é c d o t a s que caracte
r i z a n y puntua l izan este con
cepto d is t in to en la fo rma , 
pero a n á l o g o en til fondo, 
que les caracteriza. 

Tras el estudio, magní f ico 
por c ier to , de la obra l i tera
r i a de cada uno de los dos 
novelistas del 98, nos r e H t ó 
Camilo, con asombrosa senci
llez y , s e g ú n ya decimos, 
con emocionado caior huma
no, diversos aspectos de la 
vida de a m b ó s , que c o m p l e t ó 
la v i s ión sucinta, compendia
da y r ica en matices que el 
hombre, el profesor Camilo 
José Cela, nos dió del hom
bre y novelista Baroja , y del 
hombre y escritor A z o r í n . 

l a tercera charla, anuncia-
d " para hoy, ve r s a r á sobre 
"Tros nombres de un mal mo
mento Miró , P é r e z de Ayala, 
Gómez de la Serna»' . 

El primer esfuerzo 
, b a „ por las orinas do! r i o ^ 

la noche. Y la espada do fuego 1 « ^ ' 
hacia voltear en su d ies t ra . I»,'n*f 
hras arrojando ^ ^ f e & S 
agi tado, y sobre las aguas su3 _ 
r i o , rayos m á s rojos que »â flor̂  f V^03 
do, y m á s rubios que las espigas de ma^z 

Cuando l legaron a las fmertas del Parauso, 
Eva. llorosa, volv ióse al á n g e l y f ^ 1 ™ . 

. J ¿ P o d r é llevarme un recuerdo de este lugar 
de dicha? . .,„ 

El á n g e l se Inc l i nó a t i e r r a , sin dejar oe 
agi tar su espada, y - a r r a n c ó de entre el cés 
ped, verde y finísimo, que hol laban sus P1^» 
una p e q u e ñ a flor morada . 

—Toma mujer ^ d i j o con d u l z u r » . 
Y e n t r e g ó a Eva la flor. 
—Esa flor, esa violeta , que no se march i ta 

rá mientras vivas, te r e c o r d a r á siempre este 
j a r d i n ' b e l l i s i m o . Sé humi lde , como el la . Vive, 
como ella, re t i rada , escondida, esparciendo 
bondad en torno tuyo, como ella su perfume 
delicado. Si asi lo haces, s o p o r t a r á s me)or tu 
desgracia y c a e r á n sopre t i las bendiciones 
del A l t í s imo . 

Eva llevó a su frente la ^eve florecillá y l a 
e n r e d ó en las doradas, en las br i l lantes be
b í a s de su cabello. 

—Y tú - - < l i j o el á n g e l a Adán—, ¿no quie
res llevarte un recuerdo del Pa ra í so? 

Adán ba jó la cabeza y se e n c o g i ó de hom
bros. 

Eí á n g e l e x t e n d i ó su brazo y a r r a n c ó de un 
árbol próiximo una manzana h e r m o s í s i m a , de 
olor s u a v í s i m o y penetrante, de un color co
mo el que toma el cielo cuando éü sol se des
p ie r ta . \:, • ' 

—Esta . f ru ta — d i j o a l a r g á n d o s e l a al hom-
b ic— no p e r d e r á su frescura mientras vivas, 
y te r e c o r d a r á que, por una como ella, has 
dejado-de ser f e l i z . Ella te d i r á que Dios quie
re que los hombres sean buenos m-ás que sar 
blos y que es locura querer saber lo que sólo 
puede saber Dios. 

Adán c o g i ó la fruta y ia g u a r d ó entre las 
pieles q u é c u b r í a n sus carnes y , dando un 
gran sollozo, a p o y á n d o s e en Eva, sa l ló del. 
P a r a í s o . ' 1 

La noche era n e g r í s i m a . La espada del á n 
gel g i r aba vert iginosamente ©nc'sto d ies t ra , 
ensangrentando las sombras con sus poderosos 
resplandores. Pero pronto la oscuridad se h izo 
completa y Eva, tropezando con u n pedrusco, 
g i m i ó , c o g i é n d o s e al brazo de A d á n : » 

—¿A d ó n d e vamos? 
— ¡ H a c i a el dolor! ¡Talla y camina ' —con

tes tó / el hombre, s i n t i é n d o s e inf ini tamente 
desgraciado. 

Y, silenciosos, caminaron toda la not íhe . 
Sólo cuando Ja luz del alba s o n r o s ó las nu

bes, Eva se a t r e v i ó a suspirar: 
— ¡ A d á n , tengo hambre! 
Y el hombre, sacando la manzana que el 

ánge l le h a b í a dado, quiso h a c é r s e l a coger . 
— ¡ N o ! ¡No! — e x c l a m ó ella r e c h a z á n d o l a . 
Y seña ló a una a l tura , en la que verdeaba 

una h i g u e r a . 
—fNk) hay quien suba a l l í , mujer? —mur

m u r ó Adán roncamente. 
Pero el deseo de complscerla le arrastro a 

intentar la subida y , d e s t r o z á n d o s e los brazos 
V las piernas, l o g r ó llegar al á rbo l y despo

ja r le de su f r u t o . 
Y, cuando se lo e n t r e g ó a Eva y vfó 

le s o n r e í a , el desgraciado Adán SimtóqUe ^ 
do su coratfói». a , l % 

Y, f i jando los ojos en la I lam^ 
e n c e n d í a t i ho r i zon te , pensaba: 01 ^ 

^JVle he e s f o r r a ü o por ella Y (Ah 
s o n r e í d o - M i vida m e se rá soportablo. ^ 

Hoja de trébol 
INiTEiRIOR HUMILDE. — Murmurando Ds, 

bras de c a r i ñ o , mientras por la ventana f 
la luna , l a madre mere con el^ple l a i a tn j j j 
que reposa, p l á c i d o , su n i ñ o . 

Todo en la casa es paz. S\?ple e| 
que no ha puesto en ella la fortuna. Uña vJ* 
con ojos de aceituna luce junto al hogar * 
p ie l de armifit». 

Esperando el momento de la cena, du t^ 
entre la t i na j a y la alacena el joven pa(i:t ^ 
un s i l lón de p ino . 

Y en la s a r t é n , que sobre el fuego suena, ̂  
aceite y el ajo y el comino anuncian 
sopa estara buena. 

GEMIDO.—"Conreo I f r i o nevado, pura, btUg' 
fué en mis tiempos de n i ñ o el alma mía, u¡ 
altoa toda luz , toda a l e g r í a , sin una sonibra 
de dolor en el la . 

Pero ¡ a y ! , d e s p u é s de la ventura atiudW, 
vino la tarde, el decl inar del d ía , y, 
una noche t r i s t e , f r í a , . c o n silbos de huracán, 
sin una estrel la." 

Así me h a b l ó un amigo , casi santo, c&n 
pupi las h ú m e d a s de l lan to , cana la frente, M 
cuerpo enflaquecido. 

Y, alzapdo el ros t ro hacia las nubes parcas* 
d e j ó escapar del pecho este gen) Ido: 

.—Oh aurora de la m u e r t e , icuánto tardas1 
BANDERAS.—En i ? s embarcaciones exuan-

jeras que abrigaba en su seno la bi&hlá,xtoj6 
los rayos ú l t i m o s del d í a , ondulaban al vle&tó 
cien banderah. 

Azu l de lagos-.., verde de p r a d e r a s c j j r -
m í n de albor . . . , negro de noche umbría..^ 
todo color allí su luz p o n í a , salpicando *» 
joyas las r iberas . 

De repente, en un pobre barquíchMelo élvÑ 
s é , d e s t a c á n d o s e en el c ie lo , urta y ^ r i ^ " ! 

— " ¡ L a m í a ! ¡La e s p a ñ o l a ! jMír&lV c^*" 
z ó n ! ¡La que tú amas!" \ 

¡Y era su g r a n temblor como uns ó'-* « 
oro ardiendo entre dos llaraae! ' ' 

Misantropía 

fOfl-

LEOPARDí que frecuenta poco el traw 
de ios hombres ra ra vez es m i s á n t r o p o . 

YO.—Conforme, que r ido Leopardl, 
fonme. 

LEOPARD1 .—los verdaderos misántropos 
se ha l lan en la soledad, s ino en él Mundo, 

YC—Conforme , quer ido LeopardL con' 
fo rme . 

LEOPAROI El uso p r á c t i c o da la v i t ó N 
la fi losofía es lo que hace odiar a los h o m ^ -

YO.—ponfomiQ, quer ido Leopardi', ^ 
fo rme . 

LEOPARDl.—SI un m l s á m t r o p o se apart¡> # 
la sociedad, deja de serlo en oi retiro-

YO.—Conforme, quer ido Leopardi, ' 
fcTmtj. . . 

= _ ; — « s = ^ 

Gobierno Civil de lo provincia de Salamanca 

ELECCIONES MUNICIPALES 
COMPLEMENTARIAS 

Afectan a los p u e b l o s d e A l d e a 
d e l O b i s p o y C l p é r e z 

L O S C I N E S 

M Minfstterio de la Goberna
c i ó n , f w O r d « n d«! 2 j de íos co-
rntntes , - p u t ü cada en el " B o í e i i n 
Ofic ia l del Estado" dol d í a | le 
ayer, convoca Elecciones M u n i t i -
'O^les comip timorttarias para de. 
silgnair concejales en aiqueJios 
Avuntaimientois en que se hub ic , 
sen anulado 4as eílecciones antte-
i-iarmente o alguno de lo^ conce
jales eectos caireciera ce las 'ióú. 
bidas condiciones legales. 

Ent ro los puehliQi a 'los qué 
afeetí» es;ta e lección compilomen, 
«a r i a , lig-yran en esta rovincia dos 
do A L D E A D E L O B I S P O y C I -
J rEHEZ, por fadta de capacidad 
legal de Jos candidatos elegidos 
por el Tercio de Cabeza> de Pa» 
ralMa y Te ic lo Simdical , ft^pec». 
t ivamente. T 

En el apai taido c) ce! artlcuilo 
tercero de la cittada Orden , ve 
t ^ ü i i m i i n a que da nueva e lecc ión 
ccmplementar ia d t í>erá ce^elxrarse 
el p r ó x i m o domingo , día ^2 de 
majczot « c i a r á n d o s e en el aparta
do b) que tse r e s p o t a r á n la«s .pix> 
carnaciones de candidatos qu« 
í u e r o n ofectiuaicias por las Juntas 
Municipales deii Oenso o las Jun. 
tas Lorailes de Elecciones S i n d i 
có ¡es. ; 

En comirll/t t lento d© e&ta« din»-

pos i ció no-*, ,01 domingo , día 2 del 
prexmno mes de marzo , se ceif«. 
b r a r á on Rl M u n i c i p i o de SALDEA 
D E L O f i l S P O , la e -ecc ión com-
P'emcntai ia para «elegir concejail 
representante dell Tercio de Ca^ 
bezaj de Pa.miia, y ôn C I P E -
R E Z , ipara la e l eca ión c«i repire-
serttante i n d i c a ! . 

De confoi n» dad con io dís*. 
puesto en el apartado b) del tmis» 
mo artlcuilo, al domirugo s;tguien-

l9 fie marzo , se ce lebrará . Qa 
e lecc ión paja designar eJ conce
jal representante del Tercio de 
Enitidades, y a l o,tro domingo , es 
tfecir, ei día 16 de m a r r t , delbe^ 
rá const i tq . ise d t j i rnu«vameni t •,tí> 
Ayuntamien to d e d a d a uno de l ó | 
citados Municijpros, > 

Estáis elecciores se a j u s t a r á n a 
ias nonmas generales contenidas 
en e l Decreto de 9 de octmbre de 
1951 y a cuanto se dispone en la 
referida orden . 

L o que -se 'hace p ú b l i c o para 
comociuniento de los s e ñ o r e s aü-
cííi'ides, autor idades y -organ isimos 
qme h^m ce in t tTven i r en ©1 pro^ 
ce.o cflectoraii que se determiina 
en la Orden de 23 (Je febrero. 

«Sai'ainanca. 27 cíe febrero de 
1&52.—SU gobernador c i v ü , Jo sé 
Luisi Taboada ! Q a T c í a % / 

SALAMANCA 

« S é p t i m a p á g i n a » 
La p r o d u c c i ó n nacional vie

ne dando muestras admirab'ea 
de sus posibi l idades, en una 
rec t i f icación de errores y ' i r a -
casos, que m a n t e n í a n ciertos 
prejuioios sobre nuestro c inc . 
Muchas lecciones,se han apren 
tfido y entre otras bien pue
de figurar lia que nos ofrece la 
pelicu'ía de* " P e n i m u » a r F i l m " 
que ayer se e s t r e n ó en el Ci
nema Sal ama nea. 

Ei! cine es rfrimo y a c c i ó n , 
y estos dos factores, d i f l c i -
mente p o d r í a n conseguirse ep 
i a 1 limitación de eiscenariospa^-
ra dar como resultado el tea
t ro cinematografiado que au
nan te a á o s y año.s se e m p e ñ a 
ron en sostener guionis tas y 
directores, mifentras que la le
vedad y hasta la ñ o ñ e r í a de 
ios guiones daban al traste 
con lajs excelentes disposicio
nes de los directores. 

La<li.s'an Vajda, que ya en 
"Konda E s p a ñ o l a " í nan í f e s tó 
el d&sep de airear, los temas, 
sa-^ándo es del claustro de los 
estudios, deja en " S é p t i m a 
p á g i n a " , tedo aquello que al- , 
c a ñ z a su mejor e x p r e s i ó n en 
las calles. Este es e l m é r i t o 
m á s destacado de la pe l í cu la 

que Vajda ha d ' r i g i d o , l a s 
cal icó, las plazas v parques de 

cogen: EL crimen, p a s » ^ ' ^ 5 
notas de sociedad* *" ei 
dentes de la o i r c u l a c í ^ • 

Cijene 
t r . # > r 

de 
atraco, todo lo QdC 
reflejo peiliadífltlco, . 
ce en imágeneis , haciepd f 
t i r con intesidad * " # f 
e m o c i ó n d r a m á 1 ^ ' ' ^ ^ 
que paíió ante los ojo* ^ 
tor , estab'eoicndo '<>s m i 

dos y entrando con ¿ái 
audacia en lo real ^ ^ n * 
y presentando 'as ^ ^ t , , 0 
CÍAS que la noticia,. 
suceso tuvieron. stfi*** 

Muchas m á s ^ \ * 
" S é p t í h i a p á g i n a " . e l^ 
c lón de buen ^ ' J ^ o c a . 
^ esplendidez ^ ^ , 0 ji í 
g u i ó n orKgInaíl, el ^ u l* 
I n t e r é s narrativo y ^ # 
I n t e r p r e u c l ó n . P o ^ !a ^ 
protagonista del ffl^ ^ ^ 1 ^ 
misma, las "estnel as ^ 1 * -
tográ f icas , se ' l ^ V 3 ^ 
'sar lias r e a c c i ó n ^ 
Pero aun dentro úe x ^ * 
ter is t ica . se ^ . . ^ r ^ 
u n i r el m á s ™ ^ M «f* 
ar t i s ta , conac ld^ ; 
Haúl Canelo. ^ r " ^ ^ . 
Uli,s P r e n d é J$> 
Kat-jíil ü u r á n , 
r i ñ o , M-aholo 
Rdsa Salgado, aue 
tan con ía ^ 
m a g n í f i c a n a ^ 
in'terven clones. 

en 

. una gran P^ . H i d ^ : 
Madr id , lo's mismos t r a n s e ú n 
tes, son los protagonistas . Y | ma , una gra^ F^nlblci(,^rf-,, 
el tema, situado as i . corre • ce honor a las y prfi{)l^.^ 
m a g n í f i c a m e n t e , r e gis t rando , bre el PrPS eSP . ;v 
'Jas «ísoenas y sucesos que las i ae la produce 
p á g i n a s de los p e r i ó d i c o s r e - | JAVIER. 


